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ES'TACOS UNROOS 

~~~~~@.~0 
ANO X - .N.' 10 CAPITAL FEDERAL 'l'tilÇA-FEIRA, i8 DE JANEIRO D.E i95\l 

CONGRESSO NACIONAL 
Sessão conjunta para apreciaçã? de vetós presidenciais 

Dia }8 de janeiro~ às 14,30 horas~ 

· (ConvoCaç~o feita em 23-12-1954) 

Ve~ ao Projeto de Lei (n.o 2.825, de 1953, na·Câmara dos Deputados, e 
n.o 337, de 1953, no Senado Federal), que es~de aos subtenentes e sargen­
tos que participaram da campanha da Itália, habilitados com o curso de 
Comandante de Pelotão, Seção ou equivalente, os benefíci.os da Lei n.o 1. 782, 
de 24 de dezerilbro de 1952, assegura promoção, no serem aposentados, aos 
funcionários civis da UniáQ e das entidades autárquicas que prestaram 2er­
.viço militar nM .Fôrças Al'madas durante a última guerra, e dã outras Pro- ' 
'V'idências. -- · 

D:ia 19 -de janeiro, às 21 horas: 

(Convocação feita em 27~12~1954) · ' 
Veto ao Proejto (n.o 905, de 1951, na Câmara dos Deputaaos e nUmero 

92, de 1953, no Seil.ado Federal), que concede a pensão m~nsal, vitalícia de 
Or$ 3.500,00, ao Professor Luis Alves dos Santos. . 

Dia 20 de janeiro, às 14,30 horas:_ 

(Convocação feita em 27~12-1954) 

Vàto ao Proje·to (n.o 4.218, de 1954, na Câmara dos De~tados e ~-0 220, 
de 1954 no Senado Federal), que autoriza o Poder Execut1vo a abrrr, pelo 
Min.lstéÍ-io da Agricultura o crédito l!Speciai de quinhentos mil cruzeiros 
(Cr$ 500.000,00), para ocor'rer às despesas com a realização da Festa O.a La~ 
ranjâ, 

Dia 21 de janeiro, ds,21 horas: 

(Convocação feita em 27-12~1954) 
Veto ao Projeto (n.ô 2.486, de 1952, na Câmara· dos Deputados e n.0 96, 

. de 1954 no Senado Federal), que cria o Jnstituto de Aposentadoria e Pen­
~ gões do;.Economiários e dá outras providências. 

Dia 24 de janeiro, à~ 14,30 horas: 

· (Convocação feita em 27 ... 12~1954) 

veto ao Projeto (n.o 901, de 1951, na Câmara dos Deput~dos e n_.o 140, 
de 1954 ·no Senado Federal), que cria, no Quadro da Secretaria do TrJbunal 
de JusÜça do Distrito Fedaral, três .tm:;ções gratificadas de secretário de 
-r:utma de Julgamento. 

Dia 25 de janeiro, às 21 horaa-: 
(Convocatão feita em 28-12-1954) 

veto (parcial) ao ·Projeto de Lei (n.O 258, de 1951, na ca.mara. dos 
Deputados, e n.o 162, de 1953, no ~nado Federal), que dispõe sôbre o pr<?­
vimento de cargos da carreira de Detetive do Quadro PermaJ).ente do Mi­
nistério da Justiça e Negócios Interiores - Departamento Federal de Se~ 
gurança Pública. ' 

Dia 26 d.e janeiro, às 14,30 horass 
(Convocação fêfta em 28-12~1954) 

Veto (total)· ao Projeto de Lei (n.o 1. 978, de 1952, na ~mara dos 
Deputados, e n.o 32(1, de 1953, no Senado. Federal>, que dispõe sôbre-. a cat:~ 
reira de Agente Fiscal de ImpOSto de Renda. , 

Na mesma aessão: 

(Convocação feita em 11-1-1955) 

Veto (parcial)· ao Projeto de Lei (n." 3.005,· de 1953, na Câmara do.s 
Deputadcs e n.o 82,,de 1954, no Senado Flederal), que fiva os efetivos daa 
Fôrças Á.r_D"lJldasJ em t~mpo de paz. 

Dia 28 de janeiro, às 14,30 horas: 

(Convoqação feita em 7-l-1955). 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n.o 666,. de 1951, na Câmara dos Depu­
tados c n. 0 19, de 1952, no senado Federal), gue acrescenta parágrafo ao 
art. 8.0 da Lei n. 1.181, de 17. de agõsto de 1950, que autoriza a abrir cré­
dito ·para subvencio:r:tar emprêsas de navegação aérea. 

Na mesma aessão: 

(Con..,"'Dcação feita em .J1 .. 1~1955) 
Veto (total) ao Projeto de Lei (n.0 804, de _1953, na Câmara dos Depu ... 

tados en.o 269, de 1953, no Senado Federal), que conced~ auxilias de ••••. 
Cr$ 400.000,00, Cl'$ 100.000,00 e Cr$ 100.000,00, respectivamente, à Associa. 
ção· Serrana de Defesa dos Agro~ Pecuaristas, de Ijui, R. G. Sul, à Exposi .. 
ção Agro~ Pecuário e Feira de Amostras, do Crato, Ceará, e à Exposição·-d.>e 
Gad'CI Leiteiro e de Corte, de Caprinos e de Suihos, de Ter~zinha, Piau1. 

1.1 ... sessão conjunta da ·4.• sessão legislativa extraordinária 
da 2.• legislatura 

Em 18 de .Janeiro de 1955, às 14,30 horas, 
·-

• 
no Palácio Tiradentes 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei (n.0 2.825~H, de 1953, na. 

Câmara.Q.os Deputados e n.0 337, de 19531 no Senad.o Federal), que estende 
ao& sub-tenentes e sargentçs 'que partici.param da campanha da ItMia. 
hab.ilitadc.s com o cur::;o de Comandante de Pelotão, Seção ou eQüivalente, 
os benefícios da Lei n. o 1. 782. de 24 de Dezembro de 1952 e dá outraa 
providências; tendo relatório, sol:l n.0 1, de 1955, da Comissão Mista desig. 
nada nos têrmos cro artigo 46 do Regimento Comum. 

Relatório n.• 10, de 1955 
. ComissãO Mista encarregada de 
relatar o veto total avôsto "Celo 
Sr. Presidente da Revública: ao 

'Projeto de Lei (n.o 656, àe 1951, 
na Câmara dos Deputados, e 
n.0 19, de 1952, no senado Fede· 
ra7), ''Que acrescenta pm·ágra!o 
ao art. 8.0 da. Lei;~/' '1.181, de 
17 de agôsto de 1950, que autm·i· 
za a abertura de crédito "?.SVecial 
destinado a subvencionar cmprê 
sas de tranSiiorle aéreo". 

Relator> Depu~do Saturhino "Bra­
ga. 

P.EL~TÓ?.1') 

' O Sr. Presi::iente da fi,e-púbJica, 

"Acrescenta . parágrafo ao ;.rt, 
s.o da Lei n.0 • 1.181, de 17 d1 
l\gosto de 1950, que autoriza a 
abertura de crédito especial, des-

1 tina,do. a subvencionar em.prêsaa 
de transporte aéreo. 

o Congresso Nacional Decre ... 
ta: _ 

Art .. 1.0 .:._ O art. 8" da Let 
no 1.1&1 de 17 dn agosto de 1950. 
passa a ter o seguinte parázrnfo 
único: 

·Dia 27 de jane}ro às 21" horas: 

(Convoca~·ç;, feita em 5-1-1955) 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n." 4.044, de 1954. na Camara a~s 
Deputados, e n.o 124, de 1954, nJ Senado Federal), que. retif~a a Lei nu­
mero 2.135, de 14 de dezembro de 1953, que estima a rece1ta. e flxa a despesa 
~a União para o exercício de 19:::5, 

usando a atribuição que lhe cvr1fe~ 
rem os artigos 7-0, § L 0 , P. 87, II da 
Constituição 1''-edtra.l, deliberou , vetar 
totalmente o projeto de lei da cama~. 
ra dos Deputados n.0 666 de,1951 ~_-r..o I 

1 Senado n: 19-~2,) a.ss.im redigido: 

"Parágrafo único. As mesmas 
a transoortar, com lsenção de 
taxas e 'ônus de qualquei- f.atu­
reza, as mala.> ctlplo!llâticas trG­
cadas entre a Sêcretaria de F.s­
t.ado d'as Re1ações Exteriort'"s E' 
as Missões C1.i",1Iomáticas do BrasH 
em países servidos por SUi1S res­
pectivo.~ linhas. ainda. Q'..le em 
combLrJacão com outras emprf·s~s 
con~ên~l·es. ficando estabelç!!!do 
o p.êso máx\mo C:::E :3 <três) qut~ 
1o1!Tnm,1s pnra Ctlàa. mnJa djplo-



mitlca, inclusive o re-spectivo re.. / 
cipient':'". E X PEDI E'_N·T E 

Art. 2Y E'sta lei entrará em vigor 
na dnta :ie sua publicação, revoga­
das as dis;~o.siçõe:; em contràr·io". 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Hi~tórico Ot"-STOR Gi'ER .... L 

IJ pro.ietv de Ie, e::: aur:::;;o ; ·)!'1U!1-
do (i;-- m<-''r, 'agem do Po,ler ~E:xecu.til 

.. LBERTO DE ERITO PEREIR.a 

vo, n .. o 154-lil, àe 31 de- maio de 1951 =>o~lll"lf. &o c.&.RVIÇO oa. PUKL~c-.ç.OE.~ 
acJm~:s.nh<1'Ja d? uma t>:::uosi<:_:§,) _c.e • A ALVES 
Moticv sdr, Mir,ist.Plio drL<:! Reldwe~; ·MURILO l=ERREfR,.. 

ci-(~F"Iõ. 0 ... 515Ç;_C. .... At\DAÇÃC 

HELMUT HAMACHER. 
E::terfa",~S, em que se ~ustifica ). n~-
crcssid!lrlr: t:·D r!inlrJll:a !e7Fll n•e~~-~sdo 
ale-o-~rdo-s" as <'f?'Vint:::s rn:>5,.,.,. 

1.'J k<; C:errf'.s~c; rA)m 'o ~'·~:ms.:_:orw 
de mala.~· s.ér ':<'"' p~rD leva1· ~ '"'O!'­
re::Plonr!t1rH'H ~~-ol!8da P.nth"" a Secre­
tária de ;<:stacln ri'3S Rf'lacõe<; ~cte­
rlot'P,._ e n.~ IVU!<c.?oe.s diulomát!cn.<: à'o 
BrHs;l n-0 -xtpr~." ('rf'S~r>m ::~c~~:.:tuFJ-

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

' darr--o._,-.1 ~ ·~ ,...f'l....,':"l de atln<r!• c::!rc3. ' 
de Cr.B 3:,lll.f'\V' ·~ ft:·ez·?ntM .. rni.! ·-::ra­
@irc.<: 1 P'n Jl'õ;·:' 

O!iclnas do Departamento Ue, Imprensa 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSJIIA'fliiiAI 

Nacional 

2.0 Umrt í'.f? 'Jt::t! '1 Ir! ri. c J .1~1 rJe 
17 tiro- a""ô>.t.o ric> 1!iiV1 . r.nn .... efJ:en :-:t•l")- R·EPARTIÇOES J: P.ARTICULAJiEs Í 
ven:f::J ~-'l P.rnrp1.<::"';::: n:1donai~ de 

fUNCIOIUIIlOS 

Oap~tal 1 Interior 

líO.tiG hm«wt .. .. .. • .. • .. . llr$ 
96.00 ARO •. ...... ...... .... Grf 

tnll'<i ·o;:tc~ .,pr~-·~- n:'l r~<::P de Cr~ Capital • Interior 
lf"' rlJ) nro r;1Jilf.•"'"~-'trn MP. v0:1 no t • .rr·- _ . 

Exterior 

cíl·• com"'1'~·r-nrli~~ Pt'frp ~ última es- •.tme~~;tro · · ~ · · · · • • · · · 
c~J'"'. "'W t('o·•·it.ó~ir nadonFJJ f> o non- IA ao · • • • • · • · · · • · • • • • · 
to t.e1·min"'1 d!1 li!lh~. par::('~> .1u.st.o qu"' I. Exterior 
sr- P.xiia rt:1.c: memnn~ f'P"''l''P.<:a~ h._,.,,.,,. 
fie!~ f)>!.:;- <~ f1·~n.r:,..,.,·.[p ,.,.,·-·~·it.fl t!f!S 1110 • •···~·· ••.•.. ,,.. ~' t3i0\- Ãfto 
tn"'.l~o: dil~lo_n1.=.ti,'a,"' d'Ps~"' · qui?' não ----~------------

.................. Cr$ I&UO 

ex, .. •·df.!;n o t}.õ .• o;n ri.P ~ (J11iJO·'I:::l.mas, · 1 · 
lncrneive 0 recit'~ent~> ~ uma da::; n~o- - Exc~tuadas aa-.Para 11 extari-or. qa.e ur o 10mpre a!IUIIil at 
d91id.'ld~!: f''"'r\')D~"IHi)'lo: nara se rc3u!- assinaturas poder-u-io lemu, em qe.alquer évac:a. por sets mes~s 
ver a qta>.o:+<iq fl{l'5 "'?rur.~._, . .,<; nes~s!;:5- oa um ano. 
rir:.<; RO cush•!n rb~ riP.SD-E'Saf'. &m 1·es- _ A fim da poss-ibilitar a remessa de Yalores ·acompan-hados de 
trinD"jr ~ •:eferida trôca de corres- "&c!a·.c:::hnentos cr,uanto à sua aplicação, solicitamos d.ê.em prafer4.ncia 
-~~ • d f d à. remes-sa nor meio de cheflue ou Ynle postal. em.It.t os a avcr o ~ n A medid":l GfOOosf.a t..:>rn nrl'!~~- .. 11 i I 
dent-eF r>TY' ontJ·n,c:; naísP~ P foi t.~nta- Tesoureiro do Departamento de hapre~sa ac ona · 
d~ em 1°3R P 1943 neln D~r.eto•· Ge- _ Os t.uplfnnentOi às. edições dps órgãos .orfoiais serão' fornecidos 
raJ a""',, Denf!rtan1''t'ttn dP r:'o''1'€i.os f' aos aesinantes sômente mediante sdicitaçio 
TPTA~r<>t0.c.· rn<>cii<>nh> rc-rrrtnr!"'. a. 
quP não ~,.. suhm"-t"'"!'lnt i:l.:: r-murO~a.~ _ O custo do número atrasado será acrescido' de Cr$ 0,10 o; por 
1nte1·~cr:<>rj~s. nor falh dP "'iôin Jr.,.al .nerctcio deC'lrrido cobr:.r.se·Ao mais Cr$ 'i'l.SO 

4. 0 ,t..l'"-!"0.'11"'· . .:: l'lYl'"''~'fo,:o.:: ~";eJ),_ e.:>-
prm""-!lP'!TI,P,..,tf', .., menc~onado r.rans-
VO''t~" ":1'"-tnito ' 

A ro~i~.""'C' rlP 1i·ro~ani-lrf" ~ C:0mH­
nJc~/'õe.s df< Ci'-.m:<.l'fl Qoo; !l<>11ll:-::-··,," 
f'of faW"~"ÊV~] à aflrnuac2o d0 T}:"O'e­
to de lf'i ~"nviado p.Plo E.'{{':;).ltivo -:JOr 
tr?s rq7ões. · 

1.0 P{"'""'.JUP Jl.S ein:orê.~a~ i~ f'.:!.'?.t-am 
!:!"ratuitamentf' n tf!'tt><;>-:o,..t.c r.omn tu­
forma"'!~ ., Mir>':::tério das Rel:.v:-:õ~s 
E<>V>rinrrs. · 

2.0 Potf'l.~(> o '1f.<:n nul.Y::mn li'P"S ma­
la~ estava· limitqdf) a um valor re1a­
tivame-l1tc· r<r-ou0.::o. 

3.n PorouP a -iim.int!h'ão d'a r:?~eita 
cts.s ePlnri'.<:!'l~ er~ in.c;íe:nificaute, em 
face d'a subvenç§o con:?edida ;Jelo 
Govêrno. 

A Câmara dos Deputad·JS aprovou 
o nrvjeto. qu~ foi enviarlo '\'1 senado. 

Nà outra Casa do C-ongresso três 
Co-m!s~Õ'>...s foram ouvidas: -

A nrimeira foi a de Constit.ttição e 
Justiça, oue se manifestou Nfa cnns­
tftucionalidadp da proposição. 

• A segunda foi a d~ Transportes, 
' Comunicações e Obras Públicas que; 

considerando o~ térmos de um ofício 
do Ministério , da Aeronáutica.. ·na­
quela época enviado ao Sena.dõ. foi 
contrária à aprovE~.ção çlo nrojeto de 

' . 

fei, alegando que o assunto fõra re­
gulado satisfatOriamente, uma vez 
(iue as emprêsas conce.ssiunárias .ha­
\'iam, espontâneamente. assumido o 
.::Jmpromis.so do referido transporte, 
sem õnus ·uara a União, c:mfor:ne 
contratQS 'aSsinados. 

A terceira foi a Comissão de Finan­
ç~ que opinou p-ela aprovação por­
que: 

1 - Havia preccJentes em outros 
países. como informava o Mini.o;tério 
das Relações Exteriores. 

2 - Algumas emprê.:;as estavam 
·~!etuando o transp-orte gratuito es­
pontâneamente. 

3 - A m-edida não aff'talia a re~ 
ceita das cinco emprêsas que explo­
ram as linhas aéreas !.nternacionais, 
às quaJB o Govê.rno conce1e subven-
ção anual· de cêroa de ......... . 
{:r$ 68.{)10.000,00. 

o· Senado · aprovou o projeto tal 
como viera da Câmara, que, oor sua 
vez, ·havia aceitado a· red.ação · pro­
·posta pelo Executivo, em s•Ja men· 
sagem inicial. 

RAZÕES DO VETO 

Subindo a ménciona-da proposição 
para. a sanção presidencial, n Senhor 

' 

SENADO 

P1·esidcnte da R=nública deliberou 
vetá-la, sob os segui-ittes fundamentos; 

1. 0 ) A subvençã.o estatbelecld:1. • em 
1950, pela Lei n.o 1.181, -de 17 ,de 
agôsta de 1951, que· foi cuLia.dosa~ 
mente 'estudada naquela époea., certa· 
mente já não representa hoje !) mes~ 
mo aUxmo que representa v<:~ naquela 
ocasião. 

2. 0
) As emprêsas naç_ionais enfren~ 

tam forte concorrência estrangeira, 
razão fundamental- da .!Ubvenção da~ 
da pelo G-::>vêrno Federal_. 

~. ") o projeto, se convertido ~m 
lei, faria diminuir, de modt:l sen.~(vel, 
a receita das emprêsa.s concessioná~ 
rias. uma vez que a mala pastai é 
uma das fontes apreciáveis daqueh 
receita. 

4. 0 ) A obrigação d eetetuar o trans~ 
porte "ainda que em ,coritbinação com 
outras emprêsas congêneres" ~ ne~ 
cessáriamente estrangeiras, porque a 
nossa política aérea é r::mtr4.ri::L à 
competição de companhias nacionn1S 
.na mesma rota - poderA levar oS 
transportadores nacionais a contraí~ 
rem débitos em moeda t01·te cam seus 
competidores estrangeiros, quando fo~ 
rem obrigados a, transferir para ter~ 

FEDERAL 
' 

ceiros as ·malas
1 

que dever!am trans­
portar-. 

5. ") o Govérno iria retln;.r parte 
daquilo que dá, a. título de subven­
çã.o. Não .seria de estranhar1 portanto, 
se as em.prêsas, em breve. vlesse·m 
solicitar aumenta 'de subve:J,ção, tanto 
mais que já são bastantes as· obriga­
ções impasta·s pela lei que ::;e deseja. 
modificar, 

Justificando de.'?.flR. forma as razões 
que o levaram a não sanciQUf.r o 
projeto de lei, o Sr. Presidente da 
República submete o seu veto à &pre­
ciação do Congresso Nfl.ciona!. 

Sala das Comissõesa em 17 de ja­
neiro de 1955. - Ivo d'Aqnino, Pre­
sidente. ..,..... 1 Saturnino Brq,ga, Re-
lator. Plinio Pompeu.. - liasco 
Filho. Guilherme M a.laquias. 

Comissão Mista encarregaoa 
de relatar o veto total' apôsto 
pelo Sr. Presidente da Repú­
blica, ao Projeto de. Lei (n.• 

· 666, de_ 1951, na- Câmara 
dos Deputados, e n.• 19, de 
1952. no Senado Federal), 

·"que acres·centa parágrafo 
ao art. 8-" da Lei n.• 1.181, 
de 17 de agôsto de 1950, que 
autoriza a abertura de crédi­
to especial destinadó a sub­
vencionar emprêsas de trans­

. porte Aéreo". 

2.a REUNIÃO REALIZADA EM 17 
DE JAID:IRO DE 1~55 

Aos 17 dias do mês de JaJ?eii-o de 
1955, àS 15h3Q-ro, no Palácl J Moru·oe, 
pr-esentes os Srs. Senadores Ivo . 
d' Aqui!).O, Presidente. Plinjo Pompeu 
e Guilherme Malaquifi.S e Senhores 
Deputa'los Vasco Filho, Vice-Presi­
dente e Saturnin::~ Bràga, 'Reiator e 
ausente com causa jUStificada o se­
n-hor Deputado Saulo Brant. reune-se 
e~ta Comissão Mista encarregada de 
relatar o veto total aPõsto peio Se­
nhor Pr:esidente da Renúblic'l ao Pro­
jeto de Lei (n. o 666, de 1951. na 
Câmara dós Deputados e n." 19. de 
1952. no Senado FederaD. "que acres~ 
centa narágrafo ao artigo 8. o da Lei 
n. o h-181, de 1'1 de agõsto de 195.l, 
que autoriza n a.bertura dE' cré-dito 
especial d{!Stinado a su:lwencl'111:3r 
emprêsas de trans,porte aéreo·. 

E' lida e sem altera.cões aprovada 
a _ata da. reunião ·anterior. 

o S1'. Preside!l.te concede ~ palavra -· 
ao Sr. Deputa'do Saturnino Braga,· 

.relator do Veto, oue ·nrocede à lei­
tura de seu relatório expositivo das 
razões do veto em seu a&pectc fonnal 
e das razões do veto, ou é aprovado 
e assinado. 

·Nada mais havendo que trat'ar, en­
cerra-se a reunião, da quB.l eu, Ode .. 
negus Gonçalves Leite, Secretário, la­
vro a presente ata que. r.letmis de lida, 
é aprovada e assinada pelo senhor 
Pres·p.ente. Ivo d' Aqnina, Proe .. 
sldente. · 

Faço saber que o 
letra 1! do Regimento 

Senado Federal aprovou, e, nos têrrfios do art. 27, 
Interno, eu pron:;~7lgo a '"Seguinte 

binado com o art. 184, item I, da Lei n.0 1. 711; de 1952 (Estatuto dos 

RESOLUÇAO 

N.O 2. de· 1955 

AttiJ:J"O único - E' concedida aposentadoria a :Antônio Correia da 
Silva, Úficiàl Legislativo, Classe 1'0", no cargo de. -Diretor d~ Serviço, 
Padrão PL-2, nos têrmos do art. 191, § 1.0 , da Col"!stttuição Federal, com-

Funcionários Públicos CiVis da União). íncot:Do.rando-.sf! aos resDectiv.Js 
proventos da inatividade· a gratifiCação p..l'~ionn.l ecrresponctente. 

Senado Federal, eL. · 17 de Janeiro de 1955 
AU.».hlÕ:Ii\E MARCONDES Fn.RO 

Vice-Presidente, no exerci.cio 

da Presidência 
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quando jâ eSttu'â eleita a nova Comist 
:Jão Diretora e em pleno funcionQ.o 
mento .esta casa. do congresso. Prest- A Comissão aaeita o alVItre e da. 

pÓderés ao Sr. 1. () secret.Q.rio para 
_ vice.-Prest- designar os dois médicos que ~ons .. 

1 -- Gomes de Ollveire. -
Comissões Permanentes dente, 

2 - Luiz Tinoco 

A proposta foi aprõvada por unant~ 
midade. ' 

Antes de encerrar os ti-abaUlas, t1 
Slll". Presidente expressa sua profun·· 
da gratülão pelo modo como foi tr~"' 
trado por seus colegas e a aux.illo 
inestünãvel que lhe .prestaram pn.rt\ 

, Comissão Oir~tora 
3 

_ 'i:!'iiwn Noguelro. 
1 - Marcondes Filbo- Presidente. 4 - &ui Cai-netro. 

tituirã.o, com o ·do sena.o'.o, a ju_n~ 
que· deverá o.p1.·e~entar o 11eoesesarzo 
laudo. · ,.,. 

2 -: AlfredQ Nevi!s - .1..0 Secre- 5 - Othon Mãder, -
târío. 6 - Kerginaldo ca.valca.nt:l. 

Segue·s~ com a pa~a\lta o Sr. 4..0 

secretário :para relatar ·o R~ueri· 
menta n.0 Z72·54, de reConsideração 
do despacho çla. comissão . I?iretora 
no pedido dos Chefes de Seçao ~ do 

3.- Vespasiano Martins - 2.() Se- 7 - Cicero de Vasconcelos. · 
cretário. secretário - pew·Q· ·de Carvalho 

o melhor êJ:.ito de sua missão. 
o Snr. Secretári(l declara que · 4 

atitude cre todos d-ecorria da gentr­
Ieza e da fid'alguia do trato de Snr, 
Presidente .. 

· · 4 .- Co.rlas Lindenberg - 3... Se-. 'Muller. · 
cretdriQ. Auxiliar - carmen Ltjcia de 

Ho· Sec1·~tá.rio d:o ·Dir-etor Geral d'a. Se· 
cretaria do s-enado no sentido de se 
~nquaã:raz· no sfml>olo F'G-·3. a respec­
tiva gt·atificação. Entende o l'clator 
que estando ainda em plena t'igôr 
a. Resoluçãb n,." 100 .. 50, assiste iu.tei­
ra. razão no que pleiteiam os req_ue:.. 
rentes. O parecer é aprovado contra 
os votos dos Srs. 1.() e. 4." Secretá­
rio que julgam haver necessidade de 
àe novo projeto de· resolução. 

5 - Ezechias da Rocha - 4.0 Se- Ian<ia Cavalcanti. 
cretárío. , · Reuniões às segundas-feira.s. 

E o Sr. 4.0 Secretário conclui Ja­
mentando esteja para terminar 11que-. 
)a convivência tão agradável. · â - Pri.sco dos Santos ...:.. 1.~ su .. 

plente. 
7 -~costa: Pereira - 2~0 Suple!tte. 

secretário - Luiz Nabuco, t)i­
ret.or Geral da _secretaria.. 

Reuniõe.s à:: quintas-feiras, àS lO 
horas. 

· _ Constituição e Justiça-
Dario Cardoso - Presidente. 
Aloysio de carvalho - Vice .. Presi-

dente. 
Anisio Jobjm~ 
Attllio. Vlvacqua _ 
Ferreira de souza 
Fl.á.Yío Guimarães. 
Gomes de oliveira. 
'Joaquim Pires. 
Luiz Tinooo. 
Nestor Massena. 
Olavo· Ollvelra. '*) 
1•1 .Substltuldo pelo Sr. Mozart 

Lago, 
Secretário - Lulz Carlos Vle1ra da 

Fonseca, 
AUxiliar - Marílià Pinto Antando. 
ReuniõeS - Quartils-felras. àS 9.30 

horas. 

Economia·. -
1 - Pereira pinto -' Presidente. 
2: - EucJydes VieiT!!_ - Vice-Preri· 

dente. 
~t - Sá. Tinoco, < •) 
·! - Jüllo Leite. 
i - COOta Pereira. 
s - Pllnio Pompeu. . 
'l - Gomes de Ollveir&.. ,.> SubStituido pelo seaador Nestor 

~ Massena. 
Secretário - Aroldo Morei1·a., 
Reuniões .às quintas-feiras. 

Educação e Cultura 
1 -· Flávio Guimarã~ - Presi­

de:TLte. 
2 - Cicero de va.sconoolos - Vice-

Presidente. 
3 - Al'êa Leão. 
4 - Hamnton Noguell'a . 
5 - Levindo coelho. 
6 - Bernardes FUho. 
!7 - Euclides Vieira. 
Secretário - João Al!redo aarasco 

<le Andra-de. 
Auxiliar - çarmen Líicía de Ho­

landa. cavalêanti. 
Reuniões às qulntas-teiras, lLA 15 

· hora.s. 

Finanças 
IVO d' Aquino - Pr"e.sidente. 
Ismar de Góis - Vice-Presidente. 
e\lberto PasqualinL 
Alvaro Adolpho. 
Apolonio Sales. 
Flávio Guimarães. 
Césu Vergueiro, 
Domingos Velasco. 

· ourval Cruz. 
Euclides Vieira. 
Mathias OJympio. 
Pinto Aleixo. 
Plinio Pompeu, 
Veloso Borges. 
Victorino F'!eire. 
Walter l"!anco. 
secretário Eva.ndro Men'ctes 

Vianna, Direto-\ de Orçamento. 
Reuniões às quartas ~-sextas~feiras, 

ll.f5 Ia hons. 

Redação 
1 - Joaquinl pires - Presiden~oe. 
2 - Aloysio de Carvalho. 
3 - Bandeira de Melo. 
4 - Carva.lllo GuilluiTães. 

Na.da majs h::tYt'mdo a tratar, o Snr, 
FtesJdente encen-a a reuniãQ, lanan­
d'o eu, Luiz Nabt:co, Diretor Geral ~ 
Secretario da Comissão, a presente 
ata .. 

5 - Costa Pereira. 
secretário - cecilia de 

Martins. . · 

... De_ acôrdo com sugest~o. da Sr. . -RELATóRIO DA COMXSS,\0 
DlREI'ORA Rezende 1.t~ secretário, a Diretm·ia de COnta-

bilidade deverá formular consulta so- Ao se encerrar a 4.a Sessão Legls· 
Auxiliar - N.athércia de Sá Leitão. 
·Reuniões às quartas·feira.s, às 15 

horas. 

fJre a vigênciã do enquad'ramento lativa ordiária da 2.8 Legislatura, a : 
tt.provado. - · Comissão· Diretora, dando um balan-

Rélações Exteriores 
1 - Georgino Avelinp 

dente. 

' Não havendo mais matêrias_ em dis- ço em suas ativ-idades, verifica, com a 
- cússão, o Sr. :Presidente procede à satisfação do dever cumprido, terem 

leitura do Relatório dos trabalhOJ>: da sido coroados de Dleno êxito c:s es­
Comtssão durante a sessão legisht!va forças dispéndídos no decorrer do ano 

Pre8i- QUe se encerra~ o qual está r..penso. de_1954. ~ 

2 - Hamilton Nogueira 
., Pre-sidente. 

3. - Novaes Filho. 
4 - Bernardes Filho. 
5 - Djalr Brlndeiro-

à prê.sente ata e propôs seja felttt Durante os seus tabalhos delibe-
Vice- uma visita e:m nome d.a. Comissão a rou abrir -concurso de projetos para a 

que pertence, ao Sl'. Senl'!àor. Ves~ construção elo seu novo Palácio, ten­
pasiano Martins, 2. o secretár1o, en- do sido feitas r76 inscrições de enge­
têrmo há vários tnéses e que eJi'l bre.. nheíros arquitetos. 

6 - Ma.th1as Olyropio:-
'(.....: A&sis Chateaubriand . (H*) 
8- João vmasooa:S, ( ...... ) 
("'" •) Substitu.fdo int-erinamente 

pelo Senador d!cerO de Vasconcelos. 
( • • * •) Substituído interinamente 

pelo Senador Sílvio Curvo. 
Secretária - J .B. Castejon Branco. 
Reuniões - segundas·feira.s, àS 

horas e 30 minutoo. · 

Áta das Comissões 
Comissão Diretora 

ve termina o seu mandat<J. O Monroe ·sofreu vários aparos e 
A seguir. repo:rtanà'o-se ao probJê... obras diversas que o ada,rytarnm -

ma.. do novo edifício para o Sena.do, até o término do seu edifíci<l-sede -
lembrou o Presidente que o edital de Rl) suas _mais prementes uec~s~idad.es, 
concurso oe anteprojetos fixa o dia sendo a firma "Prolar", m~diante 
5 de janeil'lo para recebimento e aber- ·concorrência, encarregada do fecha­
'tura dos trabalhos. .. mento das rotundas laterais, o que 

Havia já algum tempo que vinh3 possibilitou o acréscimo de mais 6 
·recebe~do apelos dos interessados no grandes salas. 
sentido âD. prorrogação do p.fazO.. No terraço foram constl'uidns, pela. 
Dias antes lhe chegára· oficio .. a fll·ma Joaquim Neves dos Santos, ou ... 
cuja l:>it;•"a procedeu •. do Snr~ Paulo tras duas salas, onde .se ins-tàlara:m 
Antunes Ril::eiro, Presidente do Xnsti- os Seniços de Revisão de Pmvas e 
tuto dos Arquitetos do Bra.s:H, piei- .A.lmoxarifado. · 
teando ess!i prorrogação até SI d'e Em consequência desSas obr!ls, foi 
mar,ço, não só para atender a soiicl- possível a instalação de um. Scrviça 

32.a REO'NIAO R:mALIZADA. EM 15 · tações dirigidas àquela cntíd.ad::! por Médico~na Casa, já previsto, mediante 
DE DEZEMBRÓ DE 195i nyruero.sos concorrentes, como tam- a recuperação de área ant~3 ocupada 

b~m pelo interesse em que, gn:iças 11or outro departamento. 
sob a. presidência do Snr. Marcon .. ,a estudo mais demorado, pudessem ser A Coruissão de funcionárbs iacum ... 

des Filho, Presldente, presentes. ?5 encantradlls soluções .... qut melhor .:a- bida de estudar as modíficaçõ~J a se­
snrs. Alfredo Neves, 1.~> Sec-ret~r~o tisfaçam ir compleXidade e à jmpor- · rem introduzidas no Regul~mento da.·· 
Carlos Lindeml:lerg, 3 .. ~> Secn:t.ano tãncia da obra R realizar. Secretaria apresentou seu . relatório, 
Ijtechtas da· Rocha, 4.o Secretario, Ao Presl.ctente parecia oonvenientt no qual, posteriormente, se inspirou o 
Prisco dos santos, 1." Suptente, e a prormga..;ão. Ao Jad'o do cmpennv Sr. 1.0 Secretário, no elaborar o seu 
Cost'a. Pereira, z.o Suplente, reune~se manifestado nêsse sentido peL'"t elas· projeto, Já estudado e aceito por esta.· 
a comissão Dfretora. . se ãos arqu1tetos, atravé~ do seu órgáo Comissão. 

Deixa de comparecer, por motlvo representativo o!:icial, havia ainda 'I'eve, ainda, a pedido do Sr; PrPsi-
ju.stificado, o Sm. Vespasíano Mar~ outro aspt·t':\ da qUestão a considerar dente da ~epública, oportunil'!~dc de 
tins, 2.0 Secretârig. . , . O erital dete:rmina que ~ Comls· permitir que um dos sea,'3 técni_eos 

A ata da reunião anter..ur e lltfa são Julgadora;" presidida 11elo t;~res!.. fõsse. pOsto à disposição da Petr-qbrá.-;' 
e sem ·obs~rvações, aprovada. dente dJl. Col'njssão Dlretorr. e lnte.. e outro à do .Banco do Nordeste, êste 
'O Sr. 1. 0 Secretário, de acôrdo ,grada, além~ de .out.ros elementos, por ter sido eleito para tntegrar a 

com o deli)Jerado na reuniã-O ~~terior, por quatro Senadores. ultime 0 sen sua Diretoria. . 
apresenta o Projeto que, modlliCaudo julgamento, no prazo de sessenta diV..S'- · Pennitiu, também, a doi .SJ.0s seus 
o Regulamento da- Secretaria, possi'oi- As~iln, teria ela que funclouar de ., fuhcionál'ios aceitar bôlsas de e3tudo~ 
litará as promoções do Pessoal da Por- de janeiro a 5 de março. AOOnte<!e, no estrangeiro, vizando o !l.perfei:;:on­
taria, sem .prej1.úzo para o serviço de porém, que 0 mandato d'e dois têrço.s mento técnico do pessoal do ,Senado. 
impeza da Casa. . dos componentes do senado termina- Em ·relação ao funclonalls..>no de-

S. ~ela. apresenta, ainda, o pare- rá. a 31 rte janeiro. Dos sehadores ~mo. Secretaria. a COlnlssão :eve opC!'~ 
cer que elaborara de acôrdo t:om o participantes da Comissão Diretora, tunidade de fazer 25 promoções no.., 
pemamento da Gamiss§.~. permitindo apenas um continU!ltâ a integrar a quadros dg Oficiais Legisla~ivoR c de 
a 5eba.stião Veiga, Oticl~l Legislati- Cas..'l. Por outro lado, o novo &:nado 'Í'aqlligrafos. 
vo· classe "J1' aceitb.r bolsa de estudo lnicJarâ as suas atividades a 13 de Cabe salientar que a Comt.<iS:!o pl'll~ 
n~ Amêrica do Norte. , .... . março. A sünples znenç~o de.ssei3 da- curou desenvolver e aperf:!i.;o:~r o3 
..Em relação aa caso de · Benethto das demonstra a. oon.veni€'ncüt d-e ser serviços do Senado s.?.m qú:'-li'í1tér au­

Afonso de Araújo, Servente, classe tJro.t1'ogado 0 concurso. .Muito:~ do! mento de funcioualísmo, rnanteudn o 
"H", apos:e:ntado, por invalidez, a sens.dores em cxer·dcio err~ _tanel.ro, 14 mesrncr quadro dUrante a &:un. adml­
Comissão delibera que o médico do n8o terão fnais !r:and:-tto a pa.rtir de nistraÇ:ão. Para êsse fim fêz 1s r.ltera..­
Senadu irã ao Serviço de Biometria 1." de. ;fevereiro. os (!U\'. Hve;em de ç.õe;. intemas que lhe pate'Je,·<~m C('lfi• 
Médica a fim de obter o laudo que suh3titt1-Jlo.s. sôm.õ-nte C')me--~sráo a venh~ntes c tinhan1 hase rr:>-tCJ!:'l.m.C'n .. 

1 possibilitou aquela aposentadoria 1 e trabalhar em 15 de' março. Actenais tar. '?ara n.Ie.nder, cntx·sta.n~.1 i>!~ ne.-
1 que vem sendo reclamado pela. úlre- haveria, ainda, f!Ue lev:.-1.r "m ;?0 nta ceE:~ida.de.~ jos servi co,; ê lns !=!lnçBo do 
torl·a "• Despesa Púb!J'ca do "f~'>"'r::turo 1 . • t >Jôsto mertlco, anen::l.s L"·ff:f'i•;c~J!.>ll (IS ~.<P · ~·· o ner cdo qE' rE>c~sw. em at:'J cs. l'G· 1t> ç .. ~ • ·~dl ,.,,,. ,..0 .. _ 
Nacional. brlJhcs nã_r. s~ ooderiam cTescm~:~:-i,;r. ug!üe, oe m~.-·00 e cn.z.c1_m ,) . .,n 

Achando-se Antonío Machado Ro- A Comlss§c. poftnntn. n~o trrh · a h•nom!ent·8 cnndos, de. ac_o~"-b c~m o 
sa, Auxiliar de Fortarii!. pa.drãu "1" cont·nuid"'d"" ne-''"""' 3 ~; 11 , • 1 R<">'nln~nento da Ser-rc,arut 
·enquadtaOO~ uo clispo.c;to no art. a 2"J3 1 

••• ~ ,_, .... -·~ l .T;.;rdo o Sr. Fr:!n~;~ca r,.tlhttJ. ~.0 
e seu parágrafo únko do Regula- ·Par todc~ êsse-s pond::-rávc!; ·c .. -:t1- I SecrefériJ. renuncb:-Io no nJa.ndato rie 
mento da ~cretaria, o Sr. A)!'redo -.;o/3, nronur.h'l o ~'resiàente- q•:;- .-. Co- [ S?r.nf:T:w. ~m outul::ro dn C'lt"·cat2 PlO, 
Neves pl'opôs seja êle ,ryosentado, <l rnis~ão 'nirt~tQra nut.orl~::JSS~ 'J Dirc n. f\n~ rl'! r.x~rcet· !"'<: ·1H:~'> P,ril!"i't's cte 
qu~ lhe possibilit.ari& melhores co~·· tor Geral dn. s~~cretir~n n n~~~dJ-:· ( P. dn-;~ni:>trn?ol· .ti·l • Pôrt-. ,in __ R~c:o de 
d:fções de tratamento. Na ev~nttlalJ- em forma reguJnr, os aVIso.• nec:essat'lO;-; j .Tanen·o. fDl <:>l~tto m.ar .;u-.<; t·tu~lo o 
dâpe· de vir a se restitbelecez- o que pronogando o ;?rnzo uara Rpl·ese!'ltn- Sr Carlos Limi.enb~rg, m·:-mfJro da 
considera dificil ... a lei ·1. 050: lhe asse-. ção à'os tr!tbalhos até 2{l de mArço. Co:rr.issão de Finanças .. 
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y- Foram êsses, em linhas gerais, os 
1 trabalhos realizados pela Comi-.;são 
ôe Finanças. 

! Foram êsses, em linhas .gerais, os 
trabalhos realizâdos pela Comissão 
·Diretora duraneat ses oegls ãPrSôou 
Diretora duiante a sessão legislatiVa 
que ora se encerra, os . qais anda se 
.evidenciam pelos seguintes dados es­
ltatisticos: . 
; - Número de reuniões realizadas 
- 31 ordinárias e 2 extraordinárias; 

,, - Projeto elaborados - 7. 
,· - Balancetes examinados e apro­
vados- H. 

- Concorrência. administrativas -
3' . . 
.. :_Processos em anda.ment~- 26. 

Comissão de. Economia 
15.• REUNIAO (CONVOCAÇAO 
EXTRAORDINARIAl EM 13 DE 

JANEffiO DE 1955 

.As 14 horas· e 30 minutos, reune­
se esta Comissão, -numa das salas de 
reunião, sob a presidencia do sr. S'=''" 
nadar Pereira Pinto, Presidente, pre­
sentes· os· srs. Senadores Gomes de 
Oliveira, Euclydes Vieira, Plinio Pom~ 
peu e Nestor Massena, ausentes, com 
causa justificada, oa srs. Senadores 
Júlio Leite e Costa Pereira. 

:e lida e aprovada, sem obServações, 
a. a ta da l'ellníão anterior. 

O sr. Presidente- faz fl seguinte 
·distribuição: 

..- ao Sr. senador Gomes de O li~ 
veira, o Projeto de· Lei· do- Senado, 
n. ~ 61-54, qu"e regula 1 o. plano de 
Valorização Econômica do Vale do 
!?iraquê-Asa-.i e do aproveitamento 
do Porto de Santa Cruz, no Estado 
do Espirito Santo; 

- ao Sr. Senador Nestor Massena, 
os Projetos de Lei da Câmara nú­
meros 249, de 1954, 4, de 1955, r.es­
(PeCtivamente, que autoriza o Poder 
Ex.Jõcutivo a pagar, por cDnta do Te­
soUro Nacional e por intermédio do 
l3anco do Brasil, os fornecimentos de 
carvão nacional feitos pelas emp-re­
sas industriais às estradas de ferro 
pertencentes ao patrimonio nacional e 
o0 que conced ei&enção de direitos. 
taxas aduaneiras e de imposto de 
consumo, para cinco imagens de mar­
more, destinadas ao Colegio Regina 
Co~li; e 

- ao Sr. Senador Plínio Pompeu, 
()S Projetos de Lei da Câmara nú~ 
muos 3 e 14, de 11155, o primeiro, que 
is.:nta de direitos de importação, im~ 
jpOSto de consumo e taxas Aduaneiras 
objet·::.S de arte que pertenceram. à 
farn.ília imperial, o Ultimo, que pro)be 
-entrada no país de automoveis de pas­
t;atfc·ü·os sem cobertura cambial ade-
qufct::. ... . 
. O sr. Senador Euclydes Vieira lê 
seu _parecer favoráv-el ao Projeto de 
Lei do Senado, número 3, de 1954., 
de. 4 de setembro de 1946, que con..'O~ 
\lida a legislação relativa ao Institu~ 
de Resseguros do Brasil e dá outras 
!Providências. , 
1 o Sr, senador Nestot' Massena. 
~rorunçia seu parecer. fe.v:orã.vel ao 
f!Pl"Ojeto de Decreto Leg1slat1Vo n. GG, 
'de 1g54, que aprova o acôrdo cornrec\al 
! tlrmado entre o Brasil e o Uruguai. 

O Sr. Presidente submete a dis~ 
l.Cussáo e votação os pareceres men­
"d.onados que são aprovados, unani­
tnemente. 

Nada. mais havendo q-q.e tratar t!n­
rra~se a reunião, lavrando eu, Arol­

. ~ Moreira, Secretário, a presente Ata. 
:que, uma. vez aprovada, será assinada 

ID sr. Presidente. 

t.• - lllenAdor - Gomes de 011· 
vetra. 
. 4. • senador - Guilherme Mala· 
qUias.- • 

5.~ Senador - Assis Chateubr1and. 

ATA DA 18.• _SESSÃO DA 4.• 
·LEGISLATURA EXTRAORDI· 
NARIA, DA 2.• LEGISLATU­
RA, EM 17 DE JANEIRO DE 

.. 1955. 

tino citado. sob o titulo - •TEQDO·ldo instituto e oortifkar.se ao·que "' 
RO SA:MPMO E O INlSTITU'l'O tamos afirmando. Sabemos que · .se 
HISTóRICO".: . fizer ~a. visita ~ nada penOBa 'para 

·"'O In;stit~to Histórico e Geogrã.fl- um homem -ele espírito como o sr. 
co deu míc1o, ontem, às comemora~ Vivacqua - haverá de ~converterse 
çõe& do centenário de Teodoro Sam- num campeão da caUsa ·do Instituto. 
paio. ooube ao Governaçlor de São o centenário· -do nascimento ,de 
Paulo, ~r. Lueas G3.!Cez: pronunc!ar Teodoro Sampaio é ocasião adequada. 
e.A primell"a conferênCla a~ um cur.so, a um gesOO .de.s~a indole, que Se lm· 
sobre a vida e a. obra desse grande põe para prote·ger o nosso patrimônio 
engenheiro geórafo, etnóra.fo, histo~ !listórico e cultural." · 
riador e linguista. O SR- PRESIDENTE· ' 
N~o iremos retr~tar aqui a figura o requerim~nto está· apoiado pelo 

fasc1n:an-te do sálb1o baian~, q_ue nas- número de assinaturas que contem . 
ceu fllho de escrava: e a~mglll, pelo será -apreciadQ no !im. da ordem do 

PR.b.EIDmCIA DO SENHOR seu esfôrço, as culzmnãncrns d~ umn dia 
ALFREDO NEVES . posição singular entre os grandes cOMI'AR.ECmlM MAIS 00 SR;S 

" . espíritoS de ~u tempo. Quando Teo.- SENADOiR®S: • 
AS 14 HORAS E 30 MINUTOS doro Sam;_oou~ morreu, .e:r;n 1008, . con1 Prisco dos Santos _ Victorino Frei· 

COMPARECEM OS SENHORES SE- 73 anos .de 1da4e, já. t?lla v1vido re _ Kerglnaldo·Cavalcanti _ ·Geor• 
NAOORES: re~qmente U!l1 seculo, po1s construira. gino Avelina _ Ferreira de Souza ...._ 

Vivaldo Lima. - Bandeira de Mel· uma obra Imema nos diversos ân· D . l ·c Atttl" v·. -
lo - Anis!·0 

Jobim _. · Car"val'o n .. ,·. gulos de sua esparitosa atividade pe urva ruz, - to JVacqu~ ~ 
" ~· d · t"" d d 'ri Ber1Ulràes Fzlho - Gomes de Olt.vet• 

marães - Joaquim Pires - Onofre 0! e~ cten uJCa ou e or eJ!l pr~ s- ra - Ivo d'Aquino - (11). 
Go_m~s - Plinto Pom~a. - Olavo_ Sl<>~n.s jornals 0 têm M.am~dà 0 . DEI.JM.M DE COMPARiECER OS 
Oln>etra -:- Ruy Cl!r'f!etro . - . Assis "sâlbio negro", sem. nenhum sentido, SRS. SENIADORom: _ _ 
Chateau~umd - DJatr Bnn~e!ro - pois êle era apenas um negro sãb1o; Alvaro .Adolpho - M<Wa.lhaes Ba-ra; .. 
- Ezechtas da Rocha - Cwero de nada importando a cõr de .sua pêle ta - Aréa Lego - Mathtas Olympio 
Vasconcelos .:...... Ismar de Góes - Ju- escura como a de Rebouças e de tan~ - Vellóso Borges- A.polonio Sedes -
u.o Leite - Neves da Rocha -. Alay- tos outro.s brasileiros que - para or· Nf!Vat!s F_ilho - W~lter Franca. -
szo de Carvalho - Carlos Lrndem- gulho nosso - alcançaram. posições Ptnto Alez:co - Sá Tm~o - Le-mnd() 
berg - Luiz .Tinoco - Alfredo Ne- eminentes no passado. Não tinham Coelho - Cesar Vergu.eiro ...:... Mar• 
ves - Pereira · Pinto - Guilherme êles muitas consciência de sua con-: condes Filho - João Villasõãas -­
Malaquias - Hamilton Nogu.etra - diç.ão de preto.s ou mestiços; pensa- Vespasiano Martins - Othon Mil• 
Mozart Lago - Nestor Massena. -, vam como os seus oolega.s brancos· der - Cl6). 
Euclyde~ Vieira ;__ Domingos Velasco reagindo · como êstes, e~ulando~e 0 SR. PRESIDENTÉ· 
- Dano Cardoso - Costa. Pereira com éles. sem que a ptgmentaçao · 
- Silvio· Curvo - Flávio Guima7ães sombria da e,!)iderme. constituisse Continúa a horª' do expediente . 
- Roberto Glasser -·-· Alberto Pas· qualquer obstãcu!o à sua ascensão Tem a palavra o nobre senador r.s .. 
qualini :._ Alfredo Simch 1- Camílo social. ma rde Góes, primeiro orador ins• 
Mercío _ (35) . Muito cedo, Teodoro Sampaio en- cri to. 

tr<>u para a.s mais reputadas assa-
cis1;ões cu1turais de sua época; não O SR. ISMAR DE GóES: O SR. PRESIDENTE: 

Acham-se preSentes 35 
dores. Havenlj.o número 
aberta a sessáo. Vai-se 
leitura da ata. 

tinha ainda 38 anos quimdo foi !e- · 
Sr~. Sena-. cebido no lnstituto Histórico e Gea~ <Não foi revisto pela orador) - sr. 
legal, está gráfico Bra.silelro, ao qual se ligou de Presidente, a· COngresso está convo• 

proceder à corpo e alma. cada extraordinàriamente. Um doa 

O SR. SYLVIO CURVO: 

(Sen"n'do de 2. 0 Secretário) pro­
cede à Jeitura da· ata da $essão an­
terior, que, posta .em discussão, é sem 
debate aprovada.~ 

:Visitando ontem 0 il.stituto, que mot.ivo.s para essa convocação fQi, jUS· 
fol a casa de Teodoro Sampaio e <ie· tamente, o de Ultimar a nova Lei Elei• 
tantos outros: gi:andes sabedores da tora!. No entanto, coinQ todos esta• 
no:;sa hist...;.ria e da no.ssa georafia, mos verificando, quase nada se tem 
:!&Sistim<Js a um espetáculo confran- feito nesta ·sessão extraordinária, a 
gedor. o edifício. de tão velho, amea~ não s·er a apreciação diária de vetos 
çava ruir; a águ-a das últimas chuvas presidenciais, 
invadiu-lhe a biblio·te-ca. centenas e Depois das eleições, Sr. Presiden­
eentena.s de volumes danificados pela te, é muito comum o liotic:iário dos 
humanidade encont.ram-se espalhados triOunai.s .eleitorais informando que 

• p.elo chão, S€mi-abertos, à e.Sr,;€ra de tUd<l correu bem, que as eleições se 
(Servindo de 1. o Secretário) decla- que sequ0m. Até que venham outras pro.ce....~.aram honestas e livremente. 

ra não haver expediente. chuvaradas e se venha a s.nu~nar c Entretantp, nós, políticos, em contac~ 

.O SR. 2.• SUPLE!iTl.: . ' 

O SR. PRES!DJl.liTE: 
que resta de numerosas cb~v.s raras. to direto cnm o eleitorado da interior 
~ prEciso noo esquEcer quê, na e acompanhando eleições fora das ca­

biblioteca do instituto, há cole~-es pitais, sabemos oue nada disso acon• 
Sóbre a M-esa requel"imentQ que vai _p.recios~.!Sitr..as. que nenhum govêrno Wceu - que o pleito correu li-vremen ... 

ser UdQ. dec.ante, a :-retexto de economia de te, sim, mas para a fraude. 

. """: LIDO O SEGUINTE 
_palito!, podt:- deixar des&Jpare.c~r. Lê. O Sr. Pereira Pinto - Muito bem r 

Requerimento n.0 ·18, de 1"955 
€-stão as coleções "Teresa Cristlna" e Estou de acôrdo com V. Ex·. a 
"Manoel Barata'• com autênticas ra~ o SR. IBM.AR DE GóES - As pe­
l'~dndes bibliográficas. N() arquivo quenina.s falhas que os tribunais aprE.~ 

~queremos urgência. nos têrmos amd~ ~m · cat:;tlogação, oorresp""cn- goam, ·são a~ qe maior impo:i-tância, · 
do art. 155, § 3,o do REGIMENTO ·dêncm ae Cotegl!Pe. bem. f?, fichadas, porque cada dia, ao invés cte se aper­
INTE'RNO, para discussão e votação as de Caxias, Osório, Ouro Préto feiç-:Jarem os métodos ·políticos, o qúe 
do Projet-Q de Lei da Câmara, n.o 65 M:nacajú, senador Nabuco e VáriaS verificamos é o aperfeiçoamento d~ 
de 1953 - QUe autoriza o Poder Exe- ou,trs.s. f e .m~alar nn coleção de trc:..n.s- tudo quanto é errado, 111.6u; e desoneS~ 
cutivo ·a ceder um terreno e a abrir lauc.s - umca no Brasll'- de do~ to. Erifim, Sr. Presidente, êsse aper­
crédito ao Instituto Histórico e Geo· aumentos do Con.se!l1o UlttamarlnD feiliço&menito é·.- o0 têrmo poUe não 
gráfico Brasiliero. Esta última consta de EO volume ... · !:er parlamentar mas é o <!.~ se apli-

Justijicação contendo 0 frut.o do· trabalho d;~ ca adequadlm-ente - para tôdas as 
O Sr. Embah::ador J<J.sk Carlos de chamadas mi.ssões Varnhagem, J. F. safadezas. 

Macedo SQares, presidente perpétuo Lisboa, Gonçalves Dias e João Caeta- O Sr. Pereira PintO - Para iôdas 
do Instituto Histórico. teve a gentile- no da, Silva. Pois tudo U:so, e mais a as frauàes possíveis, eom a ajüda. da. 
za de escxever-nos sõUre a conve- mttpoteca acha-se em vias de destrui· própria magistratura estaduaL , ~ 
mência do Senado aprovar, o mais ç~,o enqu?-nto permanecerem no casa- Ú' S.R. lSMAR DE GóES _-Sr. 
brevemente poss.ivel, o proJeto de Je1 rao do Stlo•:reu. · · Presidente, d.ois fatores essenciais can-
a que se re!ere o .r~uermlento. Bas~ A melhor maneira de comemorar 0 correm para essa situação: a Ju.stlça 
te..r:a. pôr .. m duv1,da: o0 a.pêlo do ce~.tenário do grande historiador e Eleitoral, basea-da na Lei, que pode 
emn~ente homem nubhoo. a. quem p etnógrafo que foi Teodoro, é salvar 0 sir bem .feita. mas não atende à rea­
Bra.sll já tan~ deye. pa:r:a o _atend1- instttuto que tão seriam€nte contri- Iidade brasileira; e 1> eleit-orado do in­
mento da. sohmtaçao .. Sua· mterfe- \1.\lu r;J!l.ra sua formacão e ao quat êl terior, desp<~litlzado . 
rênc1a em favOT do andamento da dffi.icQu ·bo t d. · e A J t· .,.., ·~... 1 1 
r&oluç§.~ e~. est~do ':aleria pel~ sua Um pTo:iet<ladgaJe~ut:dgj0~~~~~~~~~ tem 0~ ~:~t~~_,;a ~o~:C{~~~~ ~~~ 
melh-or JU.Shflcaçao. Mas, no dia se- prevendo os .~undo . . · . bO d guinte, no ... Diár!o carioca, de 

8 
de • ~ _ s necessa.nos a su rnos, as fraudes,\ daS quantias 

janeiro corrente Danton Jobin qu.o rr;servar;ao do pat~imt1nfo do Instt- vultosas ga.atas pelos candidatos na 
é um dos prínd,pes do no<:so jÕrna: à.u o, EDC21hou. en~retant<? ll(l Senado comura <le ·votos, de consciências, de 
li"-tr.O d,f ·nd ê . " t:>sp.era - segunao no.s mforntam _ facilidade para as eleições. .. -

:" · . .. e . -eu a urg nela da vot~- de narec<:r da sr AtT v· N-o t h · t 

)19.• SESSÃO DA CONVOCAÇÃO 
EXTRAORDINARIA, EM 19 DE 
\ JANEIRO DE 1955 . 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

•J,. 0 - Senador- Ismar de Gó"cS. 
I!. o senador·- .Mozan. a&o. 

ça.:~ dQ !}tCJetc, em têrmos que não Ju.::ÚfiDS.-<~e rlE:nan1€nt.ei IÇI d ~vacquda. a ')ffi!t con ec1men o porque, em 
ncs furbmos ao prazer de reprodu- ·~ .. · ... r·: - . ? egnne e gerãl, é o Estado, o próprio Govêrno~ 
zir, !'lara melhor compreensão. dêsto lurg~~";a _c .... la êsse. :ry~·.c:Jeto, em fMe que lanr:a mão de todo poder material 
requerimento no plenário pelos nos~ da "'_t'(;.ar.ali· de C:lm!dade que- sec ricu coertivo e éconômico. . 
oos nobres c'olegas sem:~.dÓ!·es: E:!s ~ cc~ ~s U ;mas chuv.::~s; ~ O Sr. Pereira Pinto- V. Ex.a per-
0'1Ue escreveu. a prouósit.o. 0 redator- -;r;,:nd.~ 0 Moi}r;.e a G·:JlS p:a~r·::JS ~o mite um aparte? · 
che-f~ do grande e ·pre~tigioso at . S;·~.:o.~u ... eria fa-e1l ao rc·p-resentant~ O SR. ISMAR DE GóES - Pois 

m u e.,p.nto-::mntense dar um P,ulo à s-ede- 'B-ào. -



,lfefça-feirà 11! 
,~,..- . 

~~ · O Sr, Pereira. Pinto Lançam 
ruão até do •vjcjo, explorando o jôgo 
em benefcio das própria$ eleições. 

f O SR. ISMAR QE GóES - V. 
~.a. tem razão. 

~~- Não tomâ conhecimento, sr. Pn~­
~- ISldei:lte, da presença e da ação dos 
' wvestigadores, dos policiais, dos guar­
. 4as à paisana, ameaçando, e coagindo 
'l.iempre, no mterior dos Estados. 
!'i o Sr. Pereira Pinto - Apoiado. 'No 

'JXl.CU Estado, nos últimos meses, foram 
nomeados mil e tantos Com1ssâr1os de 
Pol!cla. 

: - O SR. ISMAR DE GóES - Não 
leva em oonta os velculos, os gastos 
<le tôda espécie, feitofi à. custa dos 
êa!res PUblicas, pelos gov~rnos inte­
ressados no pleito; enfim; nAo toma 
conhecimento de todo o potencial do 
Estado. -
.. o eleitor, despolitizado do iriterior, 

é ·incapaz de urna resistênCia ao mêdo, 
ao subôrno e .à ooaçi\o, exercidos sem­

. pre atrás da. cortina de fumaça, para 
.encobrir operações clandestinas e 
anti-democráticas. .· 
~o fracoc sistema· eleitoral vigente c1ê. 

ao trall.S.,oressor .a certeza da impuni­
dade. · · 
. Depois das eleições passadas tlve 

oportunidade de, em entrevista, de­
clarar:· 

.- . ··o alistamento eleitoral necesslt:l. 
ser renovado e reformado. O eleitor 
sem luzes, que mal apreendeu a de­
senhar o nome, o eleitor que cieixa 
iPRSs1vamente toma>::. rasga1· -e subs­
tituir sua chap·a, que nã.o ~abe esco­
lher os nomes dos candidatos na cabi­
ne indevessàvel ou que nem s.equer 
tem o discernimento <1e votar em 
branco, quando, coagldo, se ~lle_ troca 
a cha.pa, e que vota. no proJ?rLO act-. 
versário, amedrontado <J ansioso po! 
~Se ver livre da sanha e dos arrega­
nhas dos policiais e do~. dcnos da Fi­
tuaçáo muní~al, facilitn. a tarefa 
ignobil de um govê1·no a~britário. O 
eleitor que desconhece, amda, o va­
lor do voto secreto, a responsabilida­
de de votar, que não. _sab~ ~scolher 
\5eus candidatos, por 51 proprw, tor­
na~se prêsa. fácil dêsse govêrno'". 

Sr. Presidente, o que vemos, no ge­
ral, no interior do Esta~o, é um elei-
tor assim. · · 

"Que importa que haja Sen.ado, cr..~ 
martt. Assembléias Legislativas que 
êle desconhece o que --'seja ~e a. fun­
ção? O que importa ~ essa qualldade 
de eleitor é votar, seJa em quem fô_r, 
Como um automato. Para ~lc o d~a. 
da eleição é. apenas, um d1a de _?i­
fl.culdades, de castigo,. de prov~çao. 

Vota como se pagasse um tr1buto. 
e obedecendo ao mais poderoso. 

o que êle vê e sente é o soldado 
ou o cabo de policia, coagindo e amea­
çando antes das eleições, e, no _?ia ~? 
pleito, os "homens do . ~overno , 
numa faina infernal, exigmdo que 
vote nos "candidatos do govêrno". E 
tasism, cansado, tímido, amedrontado, 
toma. o envelope com a chapa que 
lhr é .entregue, acompanhado, ain-da, 
de instruções e ameaças, e vota, sem 
olhar, sem ler, sem saber mesmo . em 
quem votou. Não pôde sequer se 
aconselhar com os amigos e -compa· 
dres mais esclarecidos eomo geral­
Jnente 'faz, quando as eleições se di­
zem livres. 

subomadores e subornados j,amais 
foram punidos pela lei. 

sobre aquêles e êsses·,-é que se f~'Z 
sentir a ação deletéria.. de um govêr· · 
1110 amoral"'. 
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ter1or; a meu .ver, a presença da fôr- d(;ssa requisição ser um tanto sumá..- ·tia de Fôrça Federal aer feito por 
ça. federal .é uma necessidade. E~ pre·· ria, a pedido tão sOmente do Partido qualquer Partido .. 
clso se dê permíssão ao partido que que se de-clarar coagido, e .. aceitação o sr. Olavo. Oliveira _ Talvez fósse­
se julgar ameaçado ou ao Tribunal por parte do Tribunal Eleitoral ou do- melhor. as eleições :s:eram garantid~s 
Regional Eleitoral e mesmo ao, Juiz próprio_ JUiz. · pelo Exército. 
Eleitoral tie convocar essa fôrça. Cito, Sr. Presidente, pequeno exem. 0 SR. ISMAR DE GOES _ vos-

O Sr. Olavo Oliveira -Permite V. plo ocorrido nas•eleições realizadas no sa Excelência está de acdrdo oomie-o? 
Ex.a um a-parte? meu Estado. A Polícia, fardada ou -

O SR. ISMAR DE GOES - Com não, agiu antes e no dia do pleito. 0 Sr. peretira Pinto - V· Ex.n sabe 
muito prazer. Quando um indpividuo tinha certo que os Pttr idos . não . podem '?edir o 

O Sr. Olavo Oliveira - Nada do prestígio no interior, e exa oposicio- apoio das Fôrças Federais: izníca..­
que V. Ex..l' propõe adiantará parlt. nista e se candidatava a Ve·reador ou mente os Trib-unais "Eleitorais Reg~o ... 
solução do problema. a Deputado estadual, fatalmente, no nais. 

o vicio é de origem, é do COl'}:lO elei- outro dia, sua casa era vai'ejada pela 0 SR. ISMAR DE GOES - D~n-
toral. Enquanto nã.o o modi!icarDlOS, policia; prêso, levavam-no à Delega· tro da reaUdade brasileira~ a. garan­
riada adiantaiá.. Se quisermos elei- cia. Naturalmente protestava, por-es· tia do pleito pela. Fôrça Federal é 
ç~ saneadas, moraiS e puras, temos sa ilegalidade pexa.n.te os responsáveis .\ma necensidade. · 

. que regredír a Lei Saraiva ou coisa pelo Partido, os quais, por sua vcez, O Sr. Pereira Pinto - Os tribuna!s 
semelh.ante. com regime universal. reclàmavam através do Tribunal Elei- :regionais, entretanto, julgam·se ca.· 
Do oontré..rio, nada adianta pela· in... toral Regional. .tsse Tribunal, então, pazes de garantir as eleições. 
competéncia geral e pela ignorância pedia informações ao Juiz el-eitoral, O ·SR-.. ISMAR DE GOES - Vos..c;g. 
do povo. . o qual, por sua vez, solicitava escla- Excelência, Senador Pereira Pint'),., 

O SR. ISMAR DE GóES - Voss-a recimenlio:s à própria Policia coatora! referiu-se ao jogo. . · 
Excelência está de acõrdo com1go. . A respOsta era sempre a mesma, A O Sr. Pereira Pinto - Um Oos ele­
Anteriormente, j.á, me havia.-...referido Policia fõra à casa do Sr. Fulano em mentos que mais concorreram, nq,s 
ao eleitor des-pol1tizado, incapaz de virtude de denúncia de ali haver ar- últimas elei~ões, para a perturbacãO' 
uma resis-tência ao mêdo e ao su- ma, ou por acoitar ladrão. Qualquer do plelto no meu Estado foi R. grân· 
bôrno .... Há eleitores que nem s-equer resposta dêsse jaez era dada ao Juiz de soma· de dinheiro retirado tlo 
sabem em quem vão· votar no dia das' Eleito-ral, o qual,· nos têrm<:Js da lei, j9go, e empregado para fins eleito-
eleições, encaram-na c_omo · castigo, nada podia. fazer. rais. 
pois têm.de acordar mu1to cedo e es- E' inadmissível; Sr. Presidente, p-e~ O SR. ISMAR DE GOES ·--Mais 
perar horas e horas o ve-iculo que o-s dir-se informações ao próprio el-emen-. adiante tratarei do jogo, nesse par­
conduzirão à secção eleitoral, quando to coator. ticular, por enquanto, desejo apenas 
mUitas .vêt-es nem isso conseguem e Veja V. Ex.a, Sr. PTesidente: .soli· .corrobar.ar o ponto de vista do nob,.e 
têm de. voltar a pé, caminhando 1~- citou-se a Fôrça F-ederal par agaran· Senador Pereira Pinto. Tam!Jém e-m 
guas e léguas. Quando chegam à c1- tia do pleito. o Tribunal pediu in- Alagôas joga.se cinicamente, despu­
da-de ,ao distrito, já encontram o po~ formações aos Juizes Eleitorais: e a. ·doradamente: e o maior benetic!:i.­
licial à porta... grande totalidade dos juizes infor- rio é o próprio Govêrno. L 

o Sr. pereir-a Pinto - MUitos vo- maram que realmente delas necessi- o Sr. Pereira Pinto _ Basta atra .. 
tam três e quatro vêzes no mesm'iJ dia! tavam. p_essar a Baia de Guanabara. E!r~' 

O SR. ISMAR DE GóES - .·:· O Sr. Olavo Oliveira - Natural-. Niterói é a rnesma coisa. Não é pre..-
pa.ra lhes trocar as chapas e ex1g1r, mente eram do Partido da oposição. ciso ir a Alagôas. , 
sob ameaça, o voto... O SiR.. ISMAR Dm:: GóES - rues O SR. ISMAR DE GOES ·- Onde 

o sr. Per_eira Pinto - E não votar sentiam necessidade porque tinham temos. um Governador que enrlqu~~ 
adiante em o1,1.tras seções. · resp-onsabílídades. ceu à custa do barato do jôgo p. 

o SR. ISMAR" DE GóES- Geral~ o Sr. Olavo Oliveira - E também a_uem sequer se defendeu; aceitou 
mente votam sem saber em quem, interêsses políticos. êsse labéu. Para éie 0 que vaie é 0 
doidos, ansiosos, para cumprir a obrí- o SR. ISMAR DE GóES - Dos dinheiro. 
gação, o dever, e voltarem para ca.sa. interesses políticos tratarei depois. ~r. Presidente, êsse dinheiro _ d!-

0 sr. Olavo Olt.veira - O e1e1tor Pois bem: baseado em instruções nheiro de jôgo _ nas eJeicõ~ pns .. 
não vê aterrorizado o pleito. Ao con- em vigor, o Tribunal Eleitoral decla- sadas, no meu Estado, constituiu fa..·• 
trário, encara~o com grande alegria;- rou que a.penas quando a Polícia fôsse tor preponderante para seu resulta• 
como negócio. Atualmente não ha incapaz de garantir o pleito, poderia. do. 
maiS coação nos pl-eitos, tanto que go: Stllícitar a Fôrça Federal. Perguntou- o Sr. Pereira. Pinto _ Multo bem. 
vêrnoo são derrotados. O que há e se ao Governador, chefe do· partido, o SR. lSMAR DE GOES -~ Nos.<>a 
;petúnia dinheiro conupção. V· Ex.a ch-efe da.- coação, se sua Polícia estava Leí Eieítorai Vigente seria bôa .se 0 vê nomes de eminentes brasileiros pa- em condiçô€s de garantir o pleito. O BrasU n~o fõsse 0 pais aue é. l?o.1e 
trocinados pelos respectivos govêr- Govemador respondeu afirmativa~ !"er aconsel_hâvel sua aplica-e§.o. na:; 
nos derrotados por ilustres desconhe- mente. "" ~ <: ,,. _ éapitais, onde também não deixa_ d~ 
cidos pelo dinheiro. . ~ s:. Presfdent..., nao é pcs.Jvel e.~l , haveer QUeixas. Aqui mesmo: 110 Di.o;.-

0 SR. ISMA.R DE JóES - Há, çoes livres e ~honestas quan~o os Go- tllto Federal na capitàl d ..... 1s 
realmente, coação em todos os. senti- vernad-ores sao os tnaiores mteressa- elei ~ ' · 0 }-'a as 
dos, como há também o subórno de dos no pleito e têm a sua Policia w çoes para Deputado. rlo_r ;;:xemp!a, 
maneíra geral e degradante~ como eleitor número um. nao passaram de. verdadeu~ corrida 

Já n§.o hã segrªdo, Sr. presidente. o sr. Pereira Pinto- v. Ex.a fala ~e cavalo~. os eleltores apos~avam no 
Os ·chefes do interior, ao exigirem dos também em meu nome. No meu Es- eu }avorlto. 
canctidaÜJS determínada quantia, vão tado ocorreu 0 mesmo · Nao é possível continue a vigorar, 
logo dizendo: Se v. Ex.a não pode sa- o SR. ISMAR DE GóES - Falo· de~tro da nossa realidade, ~istern~t 
tis!azer o p-edido ed darei os votos em tese. Citei meu Ez.t.ado, para eleitoral ~ue comporta todas ... ,.,s frau-
para outros. exemplificar. des e viCias. . 

o Sr.· o lavo Oliveira - Foi grande o sr. Pere-ira Pinto _ A denúncia Dentro. em poucos dtas terem"JS 
êrro nãc s-e constituir o fundo el.ei~ de v. Ex.a aplica-se perfeitamente ao nova legiSlatura, com novos Senado~ 
toral para· os Partidos, o que permi- meu Estado onde o Governador é o .res e Deputados. 
tiria a. cada um .dêles ir decentemente Dresidente llacional do partido Social Agora, que já têm verificado· 'Ole, .. 
às urnas. .bem::;crátiro e não apenas da seção tos, PC?demos anreciar todos ().$ êrrc,'f 

o SR. ISMAR DE GóES- Os che- local. ~ defeletos da lei. O:; novos rrmgrec;~ 
tes eleitorais no se contentam sõmen- o Sr. Olavo Oliveira - V~ID QUe o st.stas estará~ aptos a modificar. a. 
te em gastos feitos com as eleições; problema varia de Estado a Estada. reformar o s1stema eleitoral hrasilei .. 
exigem, além disso, Uma .parte parà. de acôrdo com a situação particti\- ro, a comeca~ por uma revisão com .. 
si próprios; ria. Quando a· nartfdo que se quei- oleta do eleitorado e; em seguld!l, 

o Sr. Joaquim Pires - As vêzes, xa ·e15tá no govê:mo, a requisição d•.! t~açar norma~ que uermitarn ~ Jus. 
de doi se três candidatos: Fôrça P.Çderal depede da palavra cú, tlça E~eitoral proceder de acrdo C')M ... 

O SR. ISMAR DE GóES - Se- Governador - fato a-bsurdo. Meu a realidade. 
nhor Presidente, já se torna um meio· caro colega, sejamos francos: o qne O. que falta. _agora que ·temos ll 
de vida ser ch-efe politico .no interior entra em jôgo, 0 QUe deve· ser aore- nrátlca, oue_ as.smalamos os ·~n;;inll~ 
do Estado. " cíado é a atitude do Trlbmnl El~i- mentos, é. tao sOmente vontade de 

O Sr. Pereira Pinto - Há cabos toraL Se merece confiança, 0 pedid 1 acertar e um p(I.Uco de corag~!ll p~r'l 
eleitorais que organizam listas de de Fôrça Federal é julgado insuso~:- consegui-lo. 
quarenta, cinqüenta e cem indivíduos tamente. Se, porém. 0 Trr~rmal é :Era 0 que tinl:a a dizer (Multo 
e cobram depois o que ouenm por narcial e também' politico, sabe vossfl bem; m.uitn bem. Palmas). · 
êles. Isto há etn quantidade. Excelência qu~l o nsultado? 

O .. SR. ISMAR DE GOES - Não 
raro, os votos são, ao mesmo tempo, O SR. lSMAR DE GOES - A 
vendidos a um, dois, três e mais cttn- reqms1çao de Fôrca Federal deverh 
didatos. \ · ser sumária, a pedido do Partido. 

o Sr. pereira Pinto - Perfeita- O Sr. Pereira Pinto - Quando o 

O SR. PRESIDENTE: 

· Não é possivel, Sr. Presidente, sub· 
·.u;tir o atual sistema de cédulas. Tor­
Jl&~Se necessário a adoção de uma. 
llsta de nomes, a fim de que o eleito 
leia e asism '\)OSsa votar no candidato 
ou partido de .sua preferência. Essa 
J4 será uma forma de seleção do ~lei­
torado; e a seleção· é imprescíndívei 

mente, president-e do Tribunal Eleitoral t'ôs-

Contlnua a hora do expe:U-;nte. 
~m . e. p~lavra o nohre FEnfl<'lnr 

Sr. Julio Leite, por cessão .::\\) ffo~':', 
S<mador Mozart LaQ"o. 

para futuros pleitos. · 
No .Brasil,· atualmente, eleições li· 

vres e honestas - salvo· raríssímas 
exceções -=- só existem quando hi\ ga-;­
J'tmtla da fôrça. federal. 

Enquanto não se enContrar outra 
forma de~ garantir o ·eleitorado do in .. 

0 SR. ISMAR DE GóES - De se int.eiramentt'! imna.rcial. 
forma, sr. Presidente, que no Bra- O Sr. Oll!vo Oliveira Poder:\ 
sil, atualmente, falar-se em eleições haver ·o caso de a .Justir:a Federa! 
livres-e honestas é uma balela. Quan- praticar verdadeira interVencão no 
ào, . há pouco, falei em g:irantia da pleito, :Para de.smoralízar o GÓverna­
Fõrça Federal, como meio efícient~ dor. 
me melhormente correrem as ele!· O SiR. ISMAR DE GOES - D;,.í 
ções, re-!erl-me também à nece.ssldadoe a necessidade de o p-edido Je gamr'!-

J SR. JúLIO LEIT~: 
. (Lê o segdlnte diÚurso) _ Sr. ~ 

.s;ct;n~. o ~ WJ brasileiro vive, nê'>tes 
d.a~, }nsta,.1. ·"S da mais pura e "ÍV'co emoçao. w • 

Um po!.la•···so S'"'r' de t· -~ 1-- u . o Imtsmo ·,.em 
,varr!'l' de I:snta a pcnta do pafs, na. 

• 
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CODBCiêncla d• todos eis nDSS<Js palrl- torturado, preso aos flancoa per mu­
dos, a sombria. lenõ.a e fala. "de J:eira roa de cim-e..ntc e aço, recusava·se a se 
de ahismo"-. deix& domar em seu braçO princi· 

Na prôpria carta que prinCipiou o.s das despesas d'a administração· e da 
'en~endimentos a firma inter€&Sad'a, depreciação, deixando O' pagamentot 
como um elemento de convicção, ale- de dividendos quando pos.sivel Roi 
gava. "que a v-ender o seu alumínio portadcres~ de ações prefer...enciais". · 
no extericr o B:rasn e.stí:tritt· exportan- Essas sao palavras profel'idas em: 
~o ~~u excedente de en~rgia hidráu~ 1948 pelo Engenheiro Alvaro de Souze.. 
hca que de outro modo não se1·ia e r~velam que o intuito do govêm!). 
aproveitá Co econqmicameDte''. no que tange à companhia é obtéZ.. 

Inaugurou..-bU, sábadQ, dla. 151 eom pai. · 
a presença de S. Ex." o Sr. ~r5i· Foram dez mêses de dificUldades ... 
dente da Repúb~ica, a usina. hidtoelé-- Por fim, contra o pa.recer dos técm-
trica de Paulo Afonso, primeiro e 1m- cas do Banro~ Internacional de Re: 
!PO'l'tante passo à-- recuperação econô- construção e Dasenvolvlmento, 8:1-n•".. 
mica e social do nol'deste brasileiro. que fez a cubertura dos gastos ém A primeira etapa do Plano Rey- lucros imediatos, mas promover efe .... 

no_lds incluia o consumo d-e 80.00{) kw tivamentz a criação de um grand& 
ate que a sua produção viesse a ai- parque consumidor no Nordeste, a 
c!lnçar 100.000 ·toneladas, quando, en- que, em outras palavras, qt,ter di_ze-ri 
tao, o consumo de energia teria de se promover o prqgresso dessa r'egião. 

Sirva êssa acontecimento auspiclo- dólares da companhia, e contra o 
so para que o povo brasileiro ree.:l- ponto de Vi.!lta dos técnicos da Interw 

.contre a fé nOfi seus destinos! national Engi.nering Co., chamados a 
sr. Pl'es~dente, nenhum empreendi- opinar, todqs considerando impratica~ · 

menta como a hi<froelétrica de Paulo vel a solUt,:ão por nós alvitrada, rol 
Afonso terá i\ felicidade de exptessd.l' corajo.sa.m<;ntP pôsto eni execução o 
tão vàlidamente quão profunüos sào plano nac!l"Jnal para aquêle com!tJ:~ 
os laçOS uf~;-tivos e· sócio-econômicos .rriento. O p.~ru10 abrangeu três eta.'J'9S 
que estruturam a unidade· nacion.::U. e consagrou-se, por tlm, vitorioso.· 

elevar ·a mais de 200.000 kw. A nós do nord'este, grandes indus:'"' 
O Presidente da Rienública enca-· trias cuja matéria -prima seja a ener .. 

minhou· à ComisSão dê Desenvolvi;. gia elétr!ca, atualmente, não noa 
menta Industria"1 o estudo da impor- convém. \ · 
-tantç matéria. Ooube ·ao General Be- Não dispomos de excedente de ener""~ 
renhau.ser, direto1· comercial -da c. gla.. Ao contrário, carecemos dela. A grandl"'lgidade trágica -das aif!- A OomparJhia Hidroelétríca do Silo 

culdades ec-mõmicas e humanas · do Francisco, ftnbora te~a se. vestido 
nordeste, admiràvelnúmte reproduzi- das roupagens caracter:íSticaa d-e uma 

• das nos -es3rttQs literá.ribs de seus fi- sociedde de IJma economia mista, fl)t­
~lhos, semp1-e volt~J::dos. ao ll8llorama ma que lh~ c'!eu flexibilidade_ no 2erf.r 

ecológico, IJtiou Uttla consc1ência ua-_ as suas verLas e no adotar as suas oo­
cional 00 ploblema, gerou o des~fo- luções técnicas, pela origem de s~us 
C?le~ivo de po:-- fim àquela. situa~o recursos, .qtu.se todos provindos do Es· 
tão desvantajosa. · . tado, por sU.'\ projeção em todos os se­
Assim é que, w.al surgida a illéiâ qtle tores da. at:tn!nistração do pe.is e os­
teve como um dos seus p-rincipais p:t~ tabeJ.eci.tUentos de créditos internM:to­
neiros - o e-ntão Ministro, hoje t'l-OiiSO. n.ais, não~ foge ao enquadramento _no 
.eminente colega, Senador · Apolônio organi.smo estatal brasileiro. E o [eu 
sa.Ies - de . Sê constituir uma emprêsa êxitio, agora ·assegurado, -CQ:O.Sti·bu"h 
de economia mista para· aproveF..a- destarte, o melhor exemplo d-e -111e a 
menta d-o potencial hidroelé~rico de intervénçã.o estatal p01' forma de 
Pau!Q AfoUSCI-, oom o fito de promover emp:rê.sas mistas, deverá constituir o 
o de.senvo:>lvimento da região nordpSI;.i- caminho a ser seguido pelo Govêrno 
na, poucu fo:-am M vozes que d.isere- na- solução ,dos nossos problemas bá-
par~m. 'sicos. 

E o que t-e vi, to~,· ao eontrãrio, o Mas,· quàl o dom dJvinatórto, (,f-:Je 
Pais inteiio galvanizado numa OO"'llU- condão IDisterioso p-residiu a atuu.çã.o 
nhã.o verda.de~ramente comovente des~ !esta e ~eficiente dessa companhia. et.­
tinar uma Q.í:!antidad:e ponderável tte tatal? E por que ficou ela espung-1ia. 
seus ming~redos capitais, que podet::.!\...m das vagarezas e- vacilações cara.cte!"f'i­
se-r invertidos próximos a cehtros Ge tic.as de muitos outros serviços púbil­
comumo o:ganizados, a fim de pro- c os brasileiros? 
mõve.r a '?1rhção de condições_ eO(}nO- Por· certo, não !ól a .s1m.p-1es forma· 
micas naquela parte do Pais, desva- · 'jurídica em que se estruturou. E';tr-t 
lida pela natureza, mas abrigando om contribuiu, é verda<Je1ro, nias o mov~?l 
seu selo, num3 luta árdua pela sobre-· pre:ponderantt, a mola impulsioÍuv.lo­
vivência - 11 milhões de ha-blta.n- ra, esta residiu sempre na fé; -na 
tes. - confiança, .na vontã.de do sucessor do 

.~"';_S por Isso que Paulo Afonso adqUire empreendimento, vontade que allmen­
para todos 11.&, corno uma feliz ('N-u..: tou, dia wr dia, êsses homens no­
tinuação do rio que foi chamado _ o· táveis, a ~jo comando foi entr~gue 
da unidade nacional - a mesma t:1m.:. a Chest e cujas vid88, · nesses sete 
bologia. de- marco definidor ·de in!..ê- anos, foram totalmente absorvidas 

• gri.dade · pá~ja. pelo empreendimento a êles afeito. 
o: Sr. Asris _ Chateaubriàna ora, quando tal d.isp""osição anima o 

ApoJg,do. · ' cor,a diretor, e quando nêle a.s dls-
o· SR. ·JYTLIO LEITE - Mtut!ls crepâncias sãO nenhuma, o todo sob 

Sr. Presiden',;e, toram as lições 'l:l-:ri; seu ooma.nao empregna-se dêsse mes ... 
. das . do empreendimento de .?!l'l~O mo elan, dêsse mesmo gô.s:to pelo tra~ 
Afonso. • balf:!o, dêsse mesmo orgulho pelo ti.'"a. ... 

0 Sr: As~is Chateaubrfand - O ~.!O balho. · 
São Francisca é o grande rio da tlru~· 
dade brasileira. ·Co-nfirmo 0 qu-e v A isto, ~eve a Naçê.o~o aprontamen~ 
Ex..t' está dfclaranào com tanto !n1: to no ma~ curto prazo que foi possí.-­
lho e prop~:e.ctade. ' ~ vel, .de. pr1meira pa:rt;e do sistema M~ 

o SR. Jt)LIO· LSITE _ Agra-<l~,p dreletnca de Paulo Afonso. 
a v. Ex.a. . Os. an~s do Senado deve~ abrLtdl'. 

(Continuando a leitura) . por JUStiça e rec~nhectme~tO, os nu-
Relevam, entre tôctas, a. que · cuz mea 9,os engenheiros Antôruo Alves cte 

respeito a 'afirmação da. capa:ci:t:t.:le Souza, _!\farconde~ ~erre.z , :Adosindo 
profissional de nóssos técnicos e a que Mag~ha~ de Ohve1ra,. ültuname.."lte 
pessumbra n<~: verda.de insofismável d-e f~1e~adc, <.:tener~l Carlos Berenhauser 
que a ativiiade patrocinada pelo Es- Juruor -: Pres1dente e diretores da 
tado é· tão hábil e tão eficaz como a Chesf. 
desenvolvida. pela gerência de partfctt.. Srs. Senadores, Relevem-m"Q }leio 
l:tre.<:. tempo precioso que venho ocupando 

de §Ua aterição e permitam-me, ag-l~'a 
que já exteinei o meu louvor à Ch~st, 
e que procurei aponter as· lições q1Je 
o sucesso. de tal emprêsa poderâ em­
pre.~tar à Nação, que venha. a te~ 
algumas considerações. breves oomo 

O que !oi reaJ!zado em Paulo Aton. 
~. em ?i~na rêgiãQ MsértiCa, ::;e~o 
es!ôrça criaoim de nO:Ssoa engert.ha!ro.s 
e o trabaih•J de nossos operários é r-e •. 

· almente.., ex,;raordfnãrio. 

~A êsses Jéri~!cos e trabalhadores, ro-1r pe4e a. ocasião acê!ca da distrib·liç!o 
veze~. rudes sertaneJOS adaptadDl$: tm da energia gerada por Paulo Afotl3<'J. 
prasos esçn.ntos-Jmente curtos ao ~:t:"!lt·> Em' 13 de dezembro de 1951 a Rer­
de modernts:~imos aparelhos, deve o· nolds Metals co., de Ricbmond, V!.r­
Pals- um imt-.:..ISo preito de grati.J,1.o g!nta - Estados Unidos - ender.~ç<:~u 

Foram ~et~ anos cte lutas na ftr!.1é:t: ao e!ltão Presidente da República n .. rna 
das catingp,_~ longe do· confõrto tJrra carta acompanhada de relatórl<L~dlS­
grandes· cen~ros, no tntúito de se '\'tP- cri:rpin.ativ·J, propondO a instalaÇão, ::Jo 
cel' o gr_an·il"i rto, de o cont-er em gi- BrasU, de uma grande fábrica de alu­
gant.~ca~s bHragens, para- que ~ll!ts mini o _que vitia se ·instalada transforR 
àgu.?.s repr<' .. ~ulr.s fôssem, em vOrtlct~s. mar o p.."l:iS no terceiro produtor de 
lanç~das à-:; ·,u,·bipas hidrãuiica.a, CJ!· alumínio do mundo. 
0/l.St.~Jda." e'11 plena rocha, a ao n;tetr;JS Pcsterivrmente a prete-nçã.o da FWY-
de oro!un:ttd.~-<!c! nolrls lorafu:OU·Se na zona a ser F.fr-

_Ttldo is..<;u f O feito sabe Deus. co'n vJiia pela Chest. Conío se ·sabe as 
quanto &:~:-ifí{'..io! · principais m:1térias de que se neécs-

Nenhuma Ptn.pa po:>r exemplo tnll1~ sita paTa. a - fabricação do aium~nio 
dramãtten. que nqucla. em que a r10 são '\ bauxita. e ·a energia elétrica. , 

H. ~- S. F. · r~latar o projeto na Paulo Afcnso, que, .em melados c2o 
r~fer1da Cq~~o e o fêz por duas ano, d~verâ prodlfzir 180,()00 kw, p'ara._ 
yezes. A pr1merra, concluindo pelo esta energia, já tem um parque ze­
mterê.sse do Brasil na implantação da guto de consumo. · 
grand-e indústria -de alunúnio nãso Não _queremos ser preteridos. 
comP:ort;ou co-ntudo resoluçãO ·defini- Além do mais, é necessário que 
tiva da Comissão porque~ -no mesmo deixemos claro que, o· sistema de 
relatório se -solicitava à Reyno1ds es- Paulo Afonso é em tôda a zona de 
clarecimentos quanto à forma .e fon- sua influôncia a úftica fonte impor .. _ 

Ctes de· financiamento do plano por tante .de energia hidrOelétrica. Esgo­
ela apresentado .. O segundo relatório ,tada - que seja a sua capacidade 
manteve o ponto de vista f.avoiável geradora •. grandes problemas enfren­
Já esposado e solicitava do Sr. Presi- tará a região, para ·aumentar suas 
c.lente da República a ida a Whasing- C:.'isponibilidades de energia, dentro 
to?- de _uma Ccmissão a fim de exa- dos recursos técnicos atuais. Fatal- l 

mmar. Junto às autoridades gQ-vema- mente se lançará mão de usinas ter_­
mentais norteamericanas ·as pOSSibilí- mo ou diesel elétricas que :Produzem: 
dades reais de se concretizar a pro- kw .por preço bem superiOr aos de 
posta de Reynolds. orig.ero hidrelétrica. · 

Quando se processavam tais enten".. o SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
dimentos, o ,.emin~nte bra.sileiro Se- soar os tímpanos) - Pondero- a·o no.., 
nhor Clemente Maria.nl, em entrevista bre orador que ·dispõe de apenas do!$ 
ao Diário de Notícias de Salvador minutos para o término de seu dis .. 
lnlcinu uma série de declarações con-' curso. . 
trárias à conce.ssão pleiteaC.'a pcla 0 ·SR. ALOISIO DE CARVALHO 
Companhia americana, baseado· em. - (Pela otde7n) Peço a v. Ex.• con­
gue a. destinação de Pauto Afonso era sulte o Senado sôbre se consente na 
promover o desenvolvimento econô- prorroga~ão da. hora (.-lo expediente-, 
mico e .social do nordeste,. ensejando a ffm de que o Sr. senador Jtilto­
o .surgimento ali de--pequenas indús- Leite oossa concluir sua oração. ' 
t:1as de atividades múltipla.s que o SR:. PR-ESIDENTE - O Senado 
vzessem .. a poss,ibilitar a essa região a acaba de -ouvir o requerimento do. 
concorrenCla · nos mercados nactonais nobre Sen. Aloysio de Carvalho. . 
protegidos. . . · OS Senhores Senadores que o apro; 

A ·dis'puta no mercado lnternacio- vnm, .que!ram permanecer sentados. 
nal, embora carreie divisas para o (Pm.tsa) • -
Bra~U, não vem acuc.tr-a situação an- Está aprovad~ 
gu.st10sa do Nordeste, cujo reergui-' Continua com a, palaVTa O senador 
menta depende de _um crescimento Júlio Leite. · 
h.ar!llônico pe suas riquezas. . o SR. JULIO LEITE - Agrad~o 

E desn~~'5sátios· dizer do elevado ao nobre colega o recuerlm.ento e· aet· 
patriotismo _..que insp!ro~ tanto- o Se- Senado .o tê-lo deferido. 
nhor Cl~mente Manam quanto os Pode-se argumentar, que ainda está 
dtret01·es da. ql!ESF;_ que com aqu_él6' longe o dia em que o Nordeste pOssa. 
ilust!e bras~Ie1ro, acerca de C?:htfo~.. esgotar a energia que restasse· depoie 
vérs1a, trocaram corre~pondênma. di- de instalada tal indústria. · 
vulgada em publicaQOes espec1ali~ Tentarei mostrax que Isto não t 
.zadas_.. verdadeiro e mesmo que o fôsse seris 

A rmp-rensa ndo mats no~iciou sõ~ desumano e desleal para com M fu• 
bre a .proposta Reynol&. . turas f(erações·. . 

~g_ora, contudo, em que a energm o General c a r 1 (} s BerenhauseJ 
e!ett.:_I~a ~e Paulo_ Afonso ~;neça a Júnior, ilustre diretor da Companhb 
s r distril?U!~a. miSter se faz,. que se Hidrelétrica, elll conferência pro­
trace d-efimtwamente .a politlca. que nuriclada na Faculdade de Ciência~ 
~ve .. ser adotada em cl.l'cunstâ.nmas e Econômicas da universidade do Ois• 

edlante pro.pOstas. q_ue tais. trito Federal publicado no uoooerva• 
_Somos .. dos que mtran.sige~temente dor Econômico e Financeiro" (no-. 208 

nao concordam com o de&Vlo dos j - · · 
objetivos que deram surgimento de unho i:le 1953) cttaz:r.do_ dados do 
CHESF. .... 8 r-ecen~amento de 1950 _mdtca. com o 

ltsses . objetiVos são claros _e in1lu- total da pop~ação na ~o~a de co~­
diveis: promover a recuperaçOO do cessão_. da C1a. Hidreétnca. do. Sao 
Nordeste.meei.Ante a disseminação de Francmco. ~0.966.052 h~bitantes. Ainda 
energia farta e a bom preço não só de aclnd~ ,com ~ . dadps co'\hidos 
aos centros de consumo já organiza- ness:~ palestra venftca-se que em 
dos - como ~ Capitais dos Estados 1950 o consu~_o "per capita" de ener-

a~rangidos pela _ Emprêsa, Irias, gia nessa r~gi~o era de 10 watts para 
pr~nCipalmente, pela irradiação dess-a uma potência mstala.da de. 110.000 kw. 
energia aos 34 municípiOS de ·que fala· Ainda ~e !lcôr~o com essa f?nte de· 
o plano, elaborado· pela próprla. · dfre- 1nformn.cao o~ . Sistemas ~a Light d~. 
torta da CHESF. _ · São Paulo e R10 de Janezro apresenR 

·-'- .. . . ~ tav:un em 1950 os valores "per ca.pita" 
. E ,cer~ que a Hidrelétnca. te~ de 183 e .117 watts, respectivamente. 

compromissos de ordem internacional En1 repoxt~em do "ObservadOr 
q?e devem ser atendici1o.s. O.S emprés- Econômico ~ Financeir-o",_ na edição 
ttmos contraídos os Ban~coo Interna- de novembro de 1950, transCrita em 
nacional de ~eecónstruçoes. e Desen- separata,' onde se incluiu. a'rtigas de 
volvimento, tém _que_ ser pagos:. Por autoria dos Engenh~iroo Antônio .Al­
i~o ~~smo, a pnme1r~ etapa da; dis- ves de Sousa. e· Adozinho ·Magalhães 
tr1bmç~o de sua energza fot destmada de Oliveirà e Qo General carlo's Be­
aos dms grandes oentr~o.s do f:l~rde.ste renhau.ser Júni'Ol', divulga-se .que "na 
-:_ vez que ~ste pO<lerao prop1c1ar de última etapa a p<~tência total prew 
p_tonto, rendimentos segures. vista em Paulo Afonso será de 
1
, Mas é preciso, que ninguém esqueça 900.000 kw ou seja: 1.20Ó.OOO HP, dfs .. 
que o govôrno deve satisfazer c~m tribuida por três casas de" máquinas, 

o pagam-ento pela vencla da energ1a, a primeira coin 3 unidad~ de 60 tw 
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e as duas últimas com 4 unidades de 
90.000 kw. cada uma''. 

De acôrdo com êsses elementos 
ch·zgariamos a êsse impressionante 
fato: se admitíssemos. o absurdo de 
que a partir de 1950 a população da 

-... zona referida não aumentasse no dia 
em que a potência total preVista em 
Paulo Afonso· e-stivesse instalada e 
funciOnando, o consumo "per capita" 
da região . ter-se-ia elevado para 81,8 
watts. Se nos lembrarmos ainda que, 
como anteriormente foi dito, o con­
sumo "per capita" em São Paulo, 
em_ 1950, já. era de 1B3 watts, cori­
cll!J.temos fatalmente que, mesmo de­
polS do_ total aproveitamento dos 
900.000 kw, a região• do São Fran­
císco ainda não terá at'ingido o índice 
de prog-resso alcançado por São Paulo 
em 1950. 

O General Carlos Berenhauser na 
c~n.f~rênc1a j~ .citada dá como dispo­
mbtlldade max1ma de energia na na 

- zona da CHESF, o valor de 2.000.000 
de _ k w. Nesse cálculo certamente 
~tao computados todos ()S aproveita­
'Jnentos que se possam fazer C<Jm itS 
remotas e longínquas construções de 
novas barragens de regularização e 
produção, à .montante da que a(l'ora 

. se inaugura. Mesmo assim o V'alor 
"p::!r capita" .serja de 1816 watts 
zn_enor ainda que o valor obÚdo pard 
Sao Paulo em 1950, ainda conside­
rando como estacionária a partir dêsse 
ano, a população daquela região. 
· _Ao~ defensores da instalação da in­
dustria de alumínio ou de .similares 
naquela regiã.o restaria, como recurso 
de a;rgu~entaç~o, afirmar . que -a 
energ1a consumrda. por aquelas in­
dústrias também seria computada nos 
cálculos acima feitos e .que portanto 
nã.o ficariam alterados os' seus re~ 
sult~dos. Mas isso não procede em 
'!'eal!dat;ie porque a diversificação da 
mdustrm e a predominância daque­
las que empregam maior número de 
operários por ·kw ·corummído é que 
transformam o indice de Consumo 

. "per capita" em índice de progresso 
?u~a ~egíão. Claro está que grandes 
mdustnas como a d-e a1uminio são 
fontes de_ riquezas para a Nação que 
as possut. Mas, se essa riqueza se 
faz à custa de riqueza ainda maior 
não ~eria lógico dar~se a ela. prefe~ 
rênc1a. . 
~s ~rcunstân.cias em que vivem o 

Pfl:U' nao autoriza previsão tão oti­
nusta. Mas, fazemo.s fé, que a segunda 
e~al?a de .Paulo Afonso, que .se cons­
titUI na mstalação de mais 4 gera­
dor~ . ~e 90.000 kw cada, em breve 
se llllCie e fazemos votos para que 
nada impeça a marcha ascencional da 
Companhia Hidrelétrica de São 
~n~~oo.: porque· dela vh'ã. depender 

-a :zrl'lgaçao das terras áridas do Nor­
. de.ste, a regularização de suas lavou­

ras, a eletrificação de seus transpor-
tes, o alevantam.ento do nível cultural 
d~ .sua gente. 

.o Sr. Assis Chateaubriand - Per­
ttnte V. Ex. a um aparte? 

O SR.· JULIO LEITE - COm' todo 
o prazer. 

O Sr. Assis Chateaubriand - Real­
mente Paulo Afonso traduz um belo 
triunfo da . iniciativa brasileira dos 
seus técnicos e da feliz combiiiação 
do capital· nacional com o americano. 
Pode, assim, a técnica. brasileira de­
mo_nstrar sua. eficJência 'e seu poder 
d:e reaHzação; enfim tudo o que 
V. Ex.a enuncla. Há. em Paulo 
Afon:ro~ entretanto, tremenda lacuna 
- .a da imprevidência que noo ca~ 
ra.cteriza .. Gastaram~se oito anos para 
realizar aquela gigantesca. obra, e no 
entanto, não se ~tem sequer programa 
para a locallzação d:e uma ·cidade 
mdustrial em tôrno da· mesma a fim 
de proporcionar ao sertanejo da 
região a possibilidade de soerguímento 
do seu nfveJ de vida. Patilo Afonso 
é como se estivesse situado na Sibéria 
ou na Ch~na .. em fa~e do sertanejo 
~aquele Dtstnto. Ass1m, o discursO 
anteontem proferido por S. Ex.a o 
Sr. Presidente da República constitui 
uma das pã.gtnas mais deploráveis e 

. ' 

infelizes jamais produzidas por um 
homem público. Referiu-s-e s. Ex.>l 
à inicbtJva do cearense- Delmiro de 
Gouve~a como a uma página romíin­
uca, quando, o que ocorreu, em Paulu 
Afonso, foi a valorização do material 
humano local e o leVantamento cto.s 
indices de vida daquela püpulação 
Espero, por i.sto, oportunidade de es­
clarecer o Senado e corrigir o lamen­
tável êrro constante do discurso dJ 
Chefe da Nação. Felicito,' entretanto, 
o nobre orad~r. pela brilhantissima 
página qve está produzindo·; 

O SR. JULIO LEITE - Muito 
agradecido _a V. ~.a. 

Sr. Presidente, a magnífica reali­
zação, que é Paulo Afonso, não e 
apenas um toqúe de clarim a des­
pertar as energías das populações do 
Norde~te brasileiro; mas representa 
antes de tudo, na vida d0ssas popu-' 
!ações e no espfr1to ·de todos os bra­
sileiro, uma esplêndida mensagem de 
fé nos altos destinoS da nacionali­
dade. (Muito bem; muito bem. o 
orador é cump1·imentado.) 

·o SR. PRESIDENTE: 

Finda a prororgação da hora ·do ex­
pedl~ne, r:assa-se a 

ORDEM DO DIA 
Conun.-aqão da votaÇão, em dis­

cussão única. do Requetimento 
14, de 1965, do St. Novaes Filho t 
outros Srs . .Senadores. pedindo ur­
gencia, nos termos ào art. 155, § 
3. 0 , do Ptojcto de Decreto Legis­
lativo n° 1, de 1955. que fixa cs 
~ubsíàios do Presidente e Vice-Pre 
sidr~nte do. República. 

O SR. ll!OZART LAGO: 

(Para encaminhar 'a vJtaçáo) <Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pres1~ 
d-ente, longe de mim a intenção de 
prejudicar a vota~ão dêste requerj­
mento de urgência: Não obstante 
como na sessão de sábado, em virtu~ 
de do requerimento de verificação de 
votação de minha autoria, o projeto 
v~taçã9 de zhinh3-. autoria, o projeto 
nao fOI vot~do, quero explicar ao Se­
nada, especmlmente à Mesa, a razão 
pela qu.a1 tive ' aquêle procedimen~ 
to. 

Eis o motivo, Sr. 'Presidente. Sei 
que a fixação do subsídio do Presi· 
dente e Vice~Presidente da RepllbH­
ca co:npete à. legúslatura anterior e 
só por isso. temos pressa em vota; 
êsse requerímento. 
' Acontece, porém, que na redação 
do _projeto, distribuido em avulso e. -
hoJe tiae tempo de me certificar, -
tarrl1~m no original vindo da. Cãma· 
ra, há. um êrro palma~,· que pode ser 
grandemente prejudlcml ao Presi­
dente e ao Vice~Presidente da RepU~ 
blica futuroo. _ 

S o seguinte: os subsidies, pelo ar-. 
tigo 1-.o, são fixados em 75.noo cru­
zeiros mensais, ma.s o art. 2. C) dispõe. 

"Perceberá ta.mlbém o Presiden· 
te da República, nesse period.o, 
uma. verba de representa.ça.o no 
valor de 30.000 cruzeiros. 

Ora, o art. 1. á eatabelete que o suO.. 
S!dio" ~o Presidente. no períOdo, pre· 
stdenctal, será de 75. 000 cruzeiros 
mensais; aludindo, porém à verba de 
representação, consJgne ao.ooo cruzei­
ros para o periodo, o que me pareel!; 
pilhéria. 

O Sr. I•J de Aqutno ....:. Não -ser;\ 
durante o periodo? 

O SR. MOZART LAGO - Para o 
peri<>do - é como está escrito. · 

Lembrei-me, então, para não retar. 
dar-se a votação do projeto, d.e pedir 
ao autor do requerimento que o reti­
rasse, a fim de que a Câmara nos in­
formasse. a rtspeito. Votaríamos de­
!POis, nãó Bdlenas a urgénr1a dd pa"' 
râgrafo 3.§.. do art. 155 do Regimen­
to Interno, mas até a. do § 5:o, do 
mesmo diSpositivo, para iumprlmen­
to do preceito ronstitucionaJ. (MUito 
gem) • · 

O SR. tm.ESIDENTE - Cwnpre­
me informar .ao nobre Senador que, 

para, obtenção desse esclare-cimento, 
não b.á. necessidade da retirada Cio 
requerimento, porQuanto o projeto, em 
virtude dos dias ern que o Senado nàD 
r€aliz:.trâ ~essões ordin~rias, por mo­
tivo de apreciação aos vetos, Eómente 
entrará na. ordem do dia da sessão 
de têrçaAeira, 25 do corrente. Duran 
te êsse pericdo. a Mess. providênciará 
junto à Climara, relJ.tivamente às in~ 
fonr.-:>.ç.õts indisp5!nsáveis sôbre ·o. tex­
to do projeto. 

O SR .. l\.1IOZA.RT LAGO - Ob-::-iila­
do à v. Exa., Br. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE- Em vot-a­
ção o reqtle:rimEnto de u:-gência. 
(Pausa). • 

0::; Srs. Senndores r1ue o aprovam, 
queiram conservar-se sentados. tPau­
sa) . 

Está Rprovatlo. 
O projeto entrarã na ordem do dis. 

da t'2:;;.-ão ordln?.,ria ele 25 do corren­
te. 

Discussão única do Projeto ele 
Lei da Câmara n.0 197, de 1954, 
que estende aos diretores das Se­
cretarirts do Tribunal Federal cze 
.Recursos e Tribunal de Justica do 
Di.~trito Federal o disposto nO ar­
tigo 1.0

, ào n.~creto n.0 5, 099, ,de 
9 de novembr~ de 1926, e dá ou­
tras providências. 

(incluido na Ordem do Dia· e1n 
õ'irtude de dispensa de interstício 
coneedida na sessão de 15 de ja· 
neiro de 1955 a requerimento do 
Sr. senador Joaquim Pires, tendo 
Pareceres favoráveis: da Comissdo 
de Constituição e Justiça, s:Jb nU­
mero 6, de 1955; da Comissão de 
Finanças, sob n.O 7, de 1955. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Em. discussão. 
Não havendo quem peça a nc1lavra, 

cnc.;rrt~rej a discussão (PaUsa) . 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que ap<-Jvam o 

Projeto,. queüan1 c~nservar-se senta­
dos. (Pausa) . 

E' aprovado e vai à CJ:.nis.são 
de Rede.ção o seguin'.e 
PROJETO DE. DECRETO LEGlSI.A'.i'lVQ 

N.0 4, de 1954 
Autoriza o Tribunal de :..:' •. mtns a 

proceder ao registro da des o~sa de 
Cr$ 25.000,00 para atemt.-;r ao r.;a-­
gamento devido a Luiz d'l Silva 
Cosme, por serviços prestado·-; co­
mo crítico musical e resv•msü.vet · 
por pmgrama do Serviço rl.e Ra~ 
dioditusão Educaüva do ;f!ini:Jté· 
rio da Educação e Cultura. 9 

O 0on~:-.;~,~."0 Nac.innal decreta: 
Art. 1~0 - E' o Tribunal de contas 

autorizado a proceder ao -:-egist;c da 
de-spesa .de Cr$ 25.00-D,OO <vinte e em~ 
'co mil cruzeiros{ Para atender aa pa­
çamento devido a Luís da SilVi!. Cos­
me por serviços pres:ados no a•"lo de 
1953 como crítico musicaJ e rP.spcnBá­
vel por programa do Serviço de Râ.­
diodiofuSão Educativa do Ministério 
da Educação a ser paga no 'I esouro 
Nacional. 

Art. 2.0 Revogmn~se a_s dispo~\ções 
em contrário. 

O SB. PRESrDENTE: 
Esgotada a matéiia eon:>tante do 

avulso, passa-se à votação rto Reque­
rimento n. 0 '18, apresentado na hora 
do expediente, solicitandJJ UrJência, 
nos têrmos do art. 155, § 3." d'; Re-

O SR. PRESIDENTE: 

Em discm~são. . I 
gimento Interno, para o PrQ_te·'o de 
Lei da Câmara n.0 65, de 1953. 

Nenhum Sr. Senador usando 
palavra, encerro a discussão 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que o apr;;vam, 
da queiram permanecer sentados. (Pau­

sa). 

·Os Srs. -Senadores que aurovam o 
Projeto, queiram permanecer eenta-

· Aprovado. 

dos. (Pausa). , 

O Projeto entrará. na ordem .:lo dia 
de segunda. sessão ordinária que .,l}e 
seguir à presente. <Pausa) • 

E' aprovado e vai a c;a:tção 0 Tem a palav"a o no.'Jre senador Ne-
seguinte · ves da Rocha, primeiro orador inscrito. 

PROJETO bE Ü:I DA CÂMARA 
N.o 19~. de 1954 

O SR. NEVES DA ROCHA: 
(Lê o seguinte discurso) Sr. Presi-

(N.0 4.410-A-1954: na CâmAra) dente. Srs. Senadores. Como bl'asilei-
Estende aos diretores das SP- tQ, como baiano e especialmente t;O­

cretarias do Tribunal Federal de mo um dos representantes do meu 
Recursos e Tribunal da J"Jstica do Estado nesta Câmara Alta do Pais, 
Distrito Federal e rii:sposto no não me seria licito quedar silencioso, 
art. 1.0 do Decreto n.~ 5.059, de nes~e momento em que outras vozes 
9 de novembro de 1926, e dá 0u .. ..aqm se erguem para ressaltar notável 
tras providências. acontecimento da mais alta significa-

O Congresso Nacional deCreta: çã) para a vida social e econômica 
Art: 1.0. E' extensivo .aos, ~i~·etores da Nação, ac~ntecimento que acaba de 

das secretarias do Tribunal Federal tei· lugar nos magnificos rincões do 
de Recursos e Tribunal de Justiça do Nordeste brasileiro. · 
Distrito Federa} o disposto no,a"':t. 1.0 E' que ali - naquêle esplêndido 
do Decreto n.0 5. 059, de 9 de novem~ cenário - precisamente há.· quarenta 
bro de 1926. e oito horas passadas - o Sr. Presi-

Parãgràfo único. Anualmente 0 dente da República, sob uma onda de 
Presidente do Tribunal prestará Con- entusiasmo contagiante e delirantes 
tas ao' Tribunal de Contas dct Untãc apl:msos de todo um povo - lá. repre .. 
do emprêgo dado à verba Material e sentado por várias camadas sociais -
outras destinadas ao custeio de suà ligava a chave de contrOle da Usina 
Secretaria e serviços aux.Uiares e aô Hid.relétrica de Paulo Afonso, inaugu­
eumprimento de sentenaçs judfcM ... rando solenemente a primeira eta.p~ 
rias. do grandioso empreendimento, que 

Art. 1.0 Esta le! entrará. em vigor tem por finalidade o aprovelta.ment()~ 
na data de sua publicação revogado o racional flo imenso potencial hidráulico 
disposto no § 2.0 do art:' 4.o da Lei das formidáveis quedas de Paulo 
n. 0 973, de 16 de dezembro de 1946 Afonso, para ·Produção e distribuição 
e mais disposições em contrârto.- de energia a cinco Estados da Federa-

Discmsdo únic ado Projeto de ção: Bahia, Pernambuco, sergipe, Ala­
Decreto Legislativo n.O 4, tfe 1954, gõas e Paraiba, através de sUas. pos­
originário da Cdmara dO!; Depu- santes linhas transmissoras. 
tados, que, autoriza o Trl'Ylc1Ux1 de Entusiasmo contagiante, disse bem, 
Contas a proceder ao registro da Sr. Presidente, pois qu~. nessa hora 
despesa de Cr$ 25.000,00 vara hl5tórica, pre-.riamente detennlnada 
atender ao paqamento ~e,Jido a para a respectiva ligação da chave 
Lu.í~ da Silva Cosme por ~ervicos de contato que Iria levar a energia. 
prestados como critico mus-!ccd e propulsora a cidades e vilas da região, 
respOnsável pOr r;rograma dl) ser- - inclusive as do meu Estado . - ao 
vtço de Radiodifuslio E'lT.Lcativa elevar meu pensamento para aquelas 

, do Ministério da Educação .g c·ul- pariger..s 'omfe .se deveria estar pro· 
tura. ces.sandp o fato para nós t§..o auspi-

Pareceres favoráveis: da co- cioso, me .senti" como que impul.siona~ 
missão de Constituição e Ju.o;tiça, de por uma !orça extra.nha a envo1-
Mb ntlmero 1.073, de 1954· da ver~me todo o ser, empolgado por tal 
Comissiío de. Finanças, scb n'i- acontecimento, Pressentindo que àque­
mero 1.074. de 1954. la mesma hora milhares de brasilelros . 

.• , 
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a11 presentes, fremiam de contenta- cf.cloa práticos extraordinã.rics - e a. opinião pública pelos requintes de tante.s, os quais entretanto, só pod~. 
mento indizivel ao tomarem conheci~ penso que tainbém inéditcs na. vida brutalidades e de iniquidades de que rão figurar etn ordem do dia de Se&>! 
mento dos incalculáveis benefícios que daquela Escola - que. se realizam, no se révestiram. .Não somQ,S os únicos são ordinária, de acôrd'o com o Regí.a: 
a natureza dadivosa, aliada à poderosa momento,. em marca da nossa· terra, processn.àos e wndenados, nem tarn- mento. , 1 

açM do ·homem, acabava de lhes pro- mande verificar se é possível, den.. pouco, os prime1ros a perder sua con- As outras matérias em pauta são nm' 
porcionar. tro do Regulamento e das normas su- dlç5.o militar, mas somos os pnmei- maioriá decretos-legislativo que tlizem.' 

Estão, afinal, inaugurados os traba- lutares .baixadas por S. Ex.a para a -tos ofici;;tis das nossaS Fôrças Al'ma- respeito a atos do Tribunal de Con~ 
lhos concernentes à ptiJneira etapa instrução na Escola, no decorrer ·deste das a ter·em suas patentes cassadas· tas. 
que se tinha em vista executar. ano, transf.erir a seunda época d.e· por formarem ao Jacto da maioria de Perguntaria ao_ nobré Senado}: ~o':'" 

Cento e vlnte mil kw de energia. exames para a primeira quinzena de ·nosso pcvo na defesa . da soberania e zart Lago se, _na o obstante, inslSte, 
elétrica estão sendo distrJJuidos, atra- março. Vale dizer, pa.ra quando te- da independência da Pátria. -em q~e s~ conv~..que o Senadp . ex-
vés de uma corrente de 220 mil volts, nham os alunos r.egressad1') dos exer- Não somos incitadoies da intlisci- tr~ordmár1amente para amaitha ã · 
para. a. mavimentação ou refôrço cte cicios a que:es.tão suJeitos :no mo- plina e nossas folhas de serviço e o nmte-. 
nossas industria.s e farta iluminação mento e, com tempo, se preparado depoimento de nossos antigos coman­
de núcleos de habitação, situados den- . parã os aludi-dos exames. dantes e camaradas de arma são o 

O SR. MOZART LAGO: 
tro da faixa beneficiada. · ~te o apêlo que faço ao Sr, Almi- melhor atestado que possuimos. Além 

Está, asaim, vencida uma seculal rante Amorim "do Vale, Ministr-o da disso o Conselho Especial de Justiça 
aspiração e realizado Ulll- grandioso Marinha. da 1.11. Auditoria da Aero11áutiea, ,ao 
E.onho, há tantos anos acalentado pe- Sr. Pre-sidente, tenho também um nos absolver.- por unanin:lidade, do 
los habitantes de imensa região da a pêlo a fazer a V. Ex. a N.a inicio da 11 exime" de que eramos acusadOs1 de­
lendário São Francisco. remanft passada, estando na presidên- pois de um processo demorado, decla­
-. Não qt1eremos fazer aqui o histórico Cia da Casa o nosso eminente colega t'OU em sua sentença absolutôda .que 
.:~.este monumental empreelldímento - sena-do:r Marcondes Filho, cUjQ -nom€, não ficara configurado rios autos 
aliás, já brilhantemente feito pelo ora- figurava: ôntem nos jornais como um qualquer crime de incitamento à in­
dor que me antecedeu neSta tribuna, dos pcssiveis candidatos à Presidên~ disciplina nas Fôrças Armadas. E~ 
o nobre Senador Julio Leite. Deseja- cia da. República -'chamei a ateu- preciso considêrar que êssc conselho 
mos, sim, nesta. oportunidade feliz, ção do Senado para o pequeno n.ú.- Especial de Justiça, institUido espe:-" 
render as· nÇJSsas homenagens a êsSes mero de sessões que teríamos até o dalmente para êsse procÇ!sso, foi com­
vultos inConfundíveis que, remota ou dia 31 do corrente més. S. Ex. 11 , con- posto de oficiais superiores da Aero­
proximam.ente, contribUiram para que cordan-d.o comigo, respondeu-me que ·a náutica que estudaram o processo e 
se atingisse a tal CUsindefatum. Mesa. c-onvocaria, "ex-oficio", sessões as acusações nele contidas durante 

Nas páginas do livro de :ouro· em extraordinárias noturna.s sempre que quase um imo. Os motivos, pàis d-e 
que se escreverá a história do por- o sena<lo estivesse ocupado, dtil'ante n-ossa condenação, posteriormente, 
tentoso São Francisco, figuxará- em o êiia, com 'vetos presidenciais, e hou- como de todos os' demais militares, 
primeiro 'planO o nome aureolado de vesse matéria importante a diScutir .. - são de natm·eza politica. ' 
Delmiro Gouveia. - o cabôclo serta ... mos. . , · Nossa condenação pelo ·~uperior 
nêjo, o bravo cearense que em 1§13, Ora, amanhã é um dês.se.s clla.s. , o Tribunal Militar se deve ao fato de 
como um grande pioneiro dos traba- Senado vai ficar- .preso Com a dJs.. sermos militares e está. ern concor­
lhos de eletrificação na· região, ali cussão e v-o-tação do veto, infeliclssimo, dância. com uma tendência que se 
instalou, dominando as ágUas revoltas oposto à chamada "Lei das sargen- vem manifestando de _conduzir para 
da m.agestosa cachoeira,· a pouca dis- tos". A' noite, não teremos traha- a Justiça .Militar, isto é. p9ra o su­
tância da catarata, uma. usina- parh. lho; e há em andame.nto ·no Senado perior Tribunal Militar, tôdas as 
impulsionar a.s turbinas e teares de d' · -- h ·~:: · sua :fábrica de linhas _ -na povoação 1versas prop.os1çoes que os sen ores questões que implicam em res11:1~nCJa 

.senadores - inclusive eu, que possi- ao dominio dos· trustes norte-ameri:­
denominada Pedra, atualmente velmente não continuarei na ca.sa. -. canos em nossa Pãtria. Mas o que_ é 
Vila Delmiro, em pleno sertão ala- terão vontade de ver aprecia-das antes preciso ficar claro para os nossos co-
goano, mas, que pagou cont a própria do fim do mêS. . legas de armaa e, Y<'l'íncipalmente, para 
vida o seu arrôjo e tenacidade, o seu t to .P~ 
amor ao progresso, em face dos in te:. Peço, por an ' a V, Ex. v, Sr. Pre- todo o povo é que não cometemos 
resses econômicos oontrariarods. sidente, que, antes de dar. por t.ez:mi- crime algum. O processo que nos foi 

Manda. a Justiçã sr Presidente qut. nades os trabalho-s de ho-Je, venfique imposto objetivara, prlnclpalmente, 
ndte livro de ouro Sekanl inscrit-os s·e .I]-ãO é <J c_a_so ~e convocar um~ impedir que miUtares, fazendo uso das 
em' suas primeiras páginas os nomei.. sessa? extraordinàrla para amanlla garantias e direitos que a COnstitui-
.1nolvidâ.vei3 dos ilustreS brasileiros, à nOite (Muito bem) . ção assegur~ ~ todo cidadão, .debates-
que tanto concorreram~ ,para a reali~ o SR. Df?MINGOS VELASCO:· sem e part1c1passem patriotiCameJ?-te 
w.-;ã.<&- do notável empreen-dilnen_to: da soluçã-o d?s .Problemas que afim-

Presidentes; Getulio .Vargas e Eurico (Não foi revisto pelo orador) gem. nossa Patr1a; .. Fazemos .P::~;rte da 
outra· Ministros· nctefbnso Silllões Sr. Presidente, acaPo de receber um moCldade democrabca e patr1ptica das 
L<Jper.{ Apolonio ·de Sales e Daniel. documentO que me foi traz-ido por Fôrçp.s Armada_s _que, no Clube Mili­
de carvalho e os ilustres profissionaiS pessoa da familia dos ex-tenentes da tar, em 1947, 1;uciou os ~ebates e~ 
dn engenharia nacional: Marcondes Aeronáutica, Maut·o Vinhas de Quei- tôrno d~ 9-uesta~~ d_o petroleo brast­
.F~lTaz, José Alves de Souza e Carlos 1 oz e Luiz de Paiva Silva, e eu dese- l~iro e. que, ~o b1emo 1950-52, com a 
Berenllauser, os quais, ali~do.s a um jarla. figurasse nos anais desta Casa. diretoria E:Stllac Leal-Horta Bar~?sa, 
corpo de auxiliares de elite, assam~ Esses militares foram condenados a cooperou_ para . que o .Cl?be Mthtar 
braram os maiores tecnlcos mundiais três anos de prisão pelo Superior Tri- ocupasse n!'t Vlda bras1lerra o lugar 
pele monumental obra realizada. bunal Militar e, no dia i!5 de dezem- de destaque .l"}a def~sa.. da .soberahia 

Seja-nas licito rendfl' ta.mt..ém, nesta bro último, tiveram çassadas suas pa- e da ec~no~ua na_cl_?nal, dentro de 
oportunidade, a nossa homenagem mui ténte.s de oficiais por ato do ·Presiden- suas glorwsas tradtçoes. Os ~e~apes 
justa ao operariado anônlroo, ao tr'a- te da Rept!blica. . sObre o petróleo, novamente retmCJa­
balhador desconhecido, cujos esforço·s Sr. Presidente, quando nossos su~ dos na prestigiada. agremiação, vem 
materiais toram fator pre_poriderante cessares ·na vida · pública fizeram a ct;:monstrar que tinham~ e temos ra~ 
para a realJzação da grande obra, sem História do chamado "movimento do zao quando ·acusamos os trustes como 
nos esquecermos do nosso preito de Petróleo", que agita o -país há c~rca os maiores responsáveis pelo ntr~so de 
gratidão e de saudade !kluêles, qúe de 9 ~nos, encontrarão nos anais do nosso país e de nosso povo. 
em pleno. campo da luta, tomba.ranÍ Cpngresso documentos de_ tôda. ~at_u- E' préciso també111 que se conside­
no (;Ufllprunento do dever, no desem- reza .. Sem entrar no mér1to das_ af1r- re que o processo movido contra nós, 
penha da tarefa r1Ue lhes fôra. con- màções desses oficiais, creio que êS· culminado com a ~Cassação de nossas 
fiada, sem lograrem assistir a conse- te, pelo seu tom elevado e patriótico, patentes militares; atinge a crescen-
cução dos seus anseioo. merece figurar nos do Senado. te luta de nosso paVo pela emanei-

Congratulemo-nos, pois, Sr .. Pr~i- Seus têrruos· são os seguintes: pação e independencla da Pátria. Essa 
,;;ente, neste momento hisórico da vida "Aos nossos colegas n:lilitares ~ ao luta ocupa hoje. uma posição de des­
nacional, com os' poderes públicos, com Povo : taque na v!da. do povo brasUeiro, alw 
as populações .nordestinas ·e, porque Os signatário.s desta Q.eclaração sã-o cançando camadas cada. vez·m.ais am:. 

1 não dlü-lo, com todo o' povo brasi- os ex-tenentes da Aeronáutica Ma':lro nlas .da populção. Integrantes que 
leiro, pela. realização de tal com~ti- Vinhais de Queiroz e Luiz de Prova somos desse· movimento emancipa dor, 
mento, que virá trazer parg. a NaÇão, Silva, conden~dos a 3 anos de prisã-o _embora. condenados e no cárcere, seu­
dias mais promissores de progerrs-so e pelo superior Tribunal Militar e que timo-nos orgulhosos da luta de nosso 
de grandeza. (Muito bem; muito bem. no •dia 25 de dezembro ~iveram cas- Povo . .Pela .emancipaÇão d-o Brasil". 
Palmas. o oraMr t vivamente- ctunprt- sadas ·suas .Patentes de ofi-ciaiS por Era o qué eu tinha a dizer. , (Mui-
mentado). " ato do Presidente da &epúbllca •. Os to bem L . 

O SR. MOZART LAGO: motivos da condenaç_ão, agora cu!mi· O SR PRESIDENTE· 
. nada com a, cassaçao. (te nossa pa.- · ·, ._ 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr.· tentes militares, se prendem à nossa O nobre Senador Mozart· Lago su­
Presldente, nossa Escola Naval de partiei:pação na_s lutas ~atrlóticas, na geriu há pouco s~ convocasse sessão 
ouerra funciona com tais primores defesa do _petr?leo brasJeiro, das rj- extraordinãria noturna para. amanhã. 
de õ:1scip1'na e regUlaridade, que é q_uezas . mmerrus,. pela emancipaçao A M"'sa uão t~rá' dificu!d::lde em 
teme-rf,:-lo intrometer~se algnêrn.. na eoonõnuca e polihca de no.ss11 ~~trllJ. atend'er<"· S._ Exa:. ·Deve. entretanto, 
eua ori-entaçã6. c Fazemos parte do grupo de miiltsres nc\lierar ,tU(! em consequencia de 

Não obStante, atend~ndv ao apêlo persc.gn!d~s f:: ~r-acessados nos ,co-':lle· 'requerimento de urgência, existem­
de p::~.is de cumercsos <ftlunos daquele ~os de 19<>2, cUJOS processos agttaram sõbre a mesa três projetos e imp~r-. 
grand-e edUCai;ldário. naval, . v~nho à 
tribtm::t pedir ao emment-e M1rustro d_a 
M~r:n:Jm que. cons1cf..Velndo 03 exer .. 

PRÊÇO, DO . _NúMERO DR HOJE: 

(Não joi revisto z;elo orador) -sr. 
Presidente, meu àe.sejo seria que o. 
Senado nJ.o· prejudicasse a VQtação.­
de matéria. por mim que.lifica.da de 
importante. Sem embargo de que <to 
Senado não ê culpado de sua ativida­
de. est;tr sendo reduzida pelo julga­
mento dos vetos. · 

Ai3 .sessões desta Casa poderão tor .. 
nar-se neces-saria.s de momento para. 
outro, com algum acontecimento im .. 
previsto. Todavia, não me abalanço 
a dizer a V. Ex.a que para os m.en .. 
cio_nados pi-ojeto seja necessârla a. 
convooa-ção extraordinária. De rninhà. 
parte, não a requeria para ~e "fim. 
(Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Nada. mais havendo a tratar. vou 

encerrar a sessão. Designo para t\ 
próxima sessão ordinária a reaUzo.r• 
se ~o· dia 19, a seguinte 

I 

Discussão única do Projeto óe Re-­
~lução n.o ~. de 1954, da- CvmissãO 
Dlretora., que reorganiza -os serviço.s 
auxiliares do senado Federal (em re .. 
gime de urgência, nos térmos do ar­
tigo 1&5, § • 3.o, 4o Regimento 111-ter ... 
r.-o, em virtude do Requerimento- nú­
mero 5, de 1955, do? Sr. Joaquim ?ires 
e outros srs. senadores, aprovact.o na 
sessão de 13-1-1955), tendo pal'OOB! 
(ainda não publicado) da Comissão 
de Constituição e JUstiça e dePen­
délldo de pronunciamento da Oomis~ 
são de Finanças. · 

Discussão única do Projeto de Lei 
da c_ã~1ara n.o 270, de 1954, que ~r .. 
rog.a, até 00 de, junho de 1956, o re~ 
gime de lioença _:para o intercâmbio 
comercial com o exterior, nos têrmos 
e.stabe!ecidos na Lei n.o 2.146, de .2{} 
de dezembro de 1953 {em regime de 
urgência, nos têr1nos do_ art. 155-, i 
3.0, do _Regimento Interno, em virtude· 
do Reql.!erimento n.0 6, de 1955, do 
Sr. DariO OajdOSO e outros Srs. se­
nadores, ap\--ovado n'à. sessão de 13", 
de janeiro de 1955), tend-o parecer fa­
vorá-vel da Comissç.o de E'\1-uno-mta. 
(ainda. não pub-licado) e dependendo 
de pronunciamento da -comissão de­
Finanças. 

Disuw;.são única à.o Projeta d-e Lei 
d'<\ Câ-mara n.o 22, de 1955. q_uQ eon-· 
ced~ abono aoS servidores civis· e mi­
litar~s. da. União (em regime. de ur­
gêncta, nos .têrmos do art. 155, § 3.0 , 

do- Regímento Interno, em virtude do 
Requerimento n.o 13, de 1955, do Se­
nhor Kerginaldo Cavalcanti e outro.s 
Srs. senadores, aprovado na sessão 
de 15 ... 1-1955, oom emenda do Sr. Se· 
nador Aloisio de carvalho), depen­
dendo. de pareceres das Comissões d~ 
Constituição e Justiça," de Serviço .Pú­
blico civil, de. Segurança Nacional t!­
de Finanças. 

Votação em ·discussão .. única do 
PrOj-eto de Lei da Cãmara n.c 44, de 
19:53, aue fixa normas para remessa 
de tropas brasil-eiras para o es:terior. 
Pareceres favoráveis: da. Comissão de 
Segurança Nacional, sat> n. 888, de 
1954; da. Comissão de Ffrtanças, rob 
!l.• 889, de 19&4. 

Discu.s.são linica cto Parecei" n.a 5, de 
1965, da Comissiio de ConstitUição e 
Justiça;' sõbre o oficio S;2, de 1954, do 
Juízo de Direito da 1.a vara de Esta­
do de Alagoas, pedindo licença p:.tra 
})roe~ssar criminalmente -o Senador 
!smM de. Góis. 

Encerra~se a sessão àS 16 botas· 
e 15 minuto~. 

,. 


